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o ARCHEOLOGO PORTUGUÉS
c o u q tc  u i s n m  a  u r u i n  i  » n u

H>ueá»*>eáe

M U S e u  ETM N 0  LOG fCO '  PORTUGUÉS

VGL. V Í9 9 S ^a O O W •• i i  9  I*

A  V6U1A d e  L l j M à  ̂

tfiinéb  LIkW«

lem e m ite  eelire e  ertiife  e  j»ri)K |̂Nd U itro  de$ Je ih i«  
lidthH« ft <)ee eliuvieTáiD Jo<Urii Vellie ou Ja d ir ie  G r u d t i  n e e  

^ereJoieece i p s o n ^  Leje e  r e ^ lo  e n  exíatie) e ee seoa lloilea* 
em e p a t i rn e  exM M io Jo  veJU de CídaJe Beixe^ ec tre  e 

RüQ Nova e A e iT ^ e  de o  ca tre  e o g r^ a  de Ue(«UeBA o
A de 8* Jalild* E sté  Jediaiie^ ú t J íkIaHa  ̂eoneo ee eauodtre eAdnto toe 
d teo m ttio e  oum  ui¡{oe> r o o m u  peto cteDoe ao r n iu d )  do D« Af« 
foDao 111^) tnM )»4 ooeAA Qpinilo^ cqoo e o  otiiro poAto $0 ocha ex* 
jh m u ’,  j á  é M  b á im  AÂ oa de c o t^ e i tu  de Liaboo ee» l id ?  ttioTa 
dotH tado poTA ee jAdeoA> cooqwoM> AlgiitJ d^oeteo Tireeaett )soUdt« 
mento entre oe chriittoej i  eenoHufifA 4o qoe tcontaciA oom 09 aü»  
eulttAOíMp̂  quO) le td o  ae aeae Ho^imnAa^ merarecn alfvQe d'eUae sao 
niAA d a  eídade óee titad ia  a te  obriettee. De o a  oaae o  de oeiro TÍaoe 
reA m eíaen o e  lírroa dae Ck»ce2M Ae« D« Affooeo Befirii{iioa, loBMAde 
A eUUdeaoe oisioljnaaoe^ penm tdo  ̂ ee  o^judeoeoontiooAeaeni ofrendo 
noe bairroe <)ee tbee ee taveo  ts^gn tdce .

Aléot d^eele lM < e oni Lisboa síiItai JiKiiarias*
Ko C a sp e  d a  Fe^l^rO) no eltW approtisadaseento do W g o  de 

Cerm o e eeds arfederos^ h aría  em tempo de D . D lu a  u a a  indiana^

* %4t^ Èrtile e oiffatlo de m  arUfo ^atífelade •daJfkrettAe de Ai*<a>g 
de ¿loUa» oía pfiWieafdo a* fU trn i m  ¿ n m c u A  HarriA. 

t  IIt. ic, iL8e ey era 1U4 (atoo ¡m f*
t  édeJÍ»#eUAeé6»*áefre*U*ee»,e4I^ls1eaoape#AJ|aweee*lepatís 

eeAfT e M uerto de Tejo e e p e f t ls f^  ba B a ia  de LüW *.
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de qoe e»te rei deeapOMOu os lu o n d en » , aflai de b s e r  ^  ^
d aú rsn le  M ieer Maou«) P«i«öh* de *ie* ( io  rei; Inga? da PtdrtSro.^ 
per ontU fai j j a «  «  v m  tosa», t  eam U fra t ( 181? ; ‘.

U n  docomeoi» d u e  ao&oe poaCorìer, eJlodijido i  doe^äe, d *  e  eo*
tender qoe jd  e t  ju d en s h ir iifo  »de daMJqjsdoe d e  so* Jed ien a  i ..........
casa* t  fe rn»  (terrena) do P ed n iro  mc/c iro m m m  o*  J u -k u i tm  lù io o
(1819)*,

CesqQaixto houreee« ra tjaa  Pedreiraa e u  L ia W , e ie  raste  dAvid» 
de que eeie, qo« &i «leda ao eb u ria te»  ficera ae ire  «  eenrento de 
Tiindada e  o ailW «ade (ei eoMtniido «  do C em e^ {Mia que D . Dioia 
m ekeau  eoloe oioe reo lanafio  qn« e a la i  renta Iba fez eootre  oa fredoe 
de Tnedifto , lAe a»-MB> e «au  e<mpo da p t ir ti fo  ^  Ae ea (« rù )  
dai, oAtaa A a a t r u / o ^  U V  <(lA«tre« i  fo ie r m  fe r d tr  o  tett
«tim i«  (1320)*.

Podeoc«, pois, eaaeeu r qua fo ra o  oe bobteaa ezimlsoa de u n a  Ju- 
djarie que tìoltaui onda depcda i n  «  L a isa  ds C arn e , a s tra  oa enooa 
de 181T a 1310. É  provavet qua (bsaao astSe fa sd e r a  Judjsrie }<eva, 
quo Eoere epproKiToadaDanie s e  sitio osde existo a  aetaal igrqle da 
S . Ju lile . 0  De. Praoeisce BraodiO «altoce a  «rie^So d 'asle  Jo- 
d ian e  no roiflode da D . Aftons» IV , baaeaade-sa apaeas em  qua so 
te o p e  d'eala rei £  qae ooiaapem a apperecor aa raferaocias e  o sta  Ju* 
d ien e  N era*, oeS) p ^ e  qua acabamos de so r, 6 oeiu ta l qua JA a u ^  
fiata see  eltimes ennee do reisade da D . Dirùs.

Da uiBe quarta JudU rìe a n  Liaboa encoatrenee leeofto , e Acara 
alta oc ahio da A lñuse, parto da T erra  de S . Pedro, d'onde reaultou
^h«joer>s^lha Jud iaría  de A irsT sa :......... cAdo j e r  oUa (o r ^ )  ha  «m

Judaria  «k Al/amOj f w  paria  eem o ■uro da p a iu  de « u r ,  e  «on a 
n e r e  d s  r flh j e  co»  e » u ro  d a  tetra  da S -  Padre, a te ta  o thäe da 
8 f  (13T9)».

I Z>ùA11t ui,4. 108, e e  IÄ6. Dae<feaBteMeai«ieepek
Dx. Fr. FnMiaae Rrea£I« sa  Lrmtota. taOa ¡m>lK. |«7S, pag. gtO.

• lAid, fi. IST B| «et 1A$1. Citado per ?r. P. Bnedi», J&asret&e had- 
(«w. teda  parta, 18??, p e^  17.

• H . tir " . 8  68, ara IOSA
« iV » a rM  £ra<t4M, q«A u ¡»ree, 1660, & SS ».
» a^m atiada  d t O  F m ardt ,  Itr b, 8. 60, era 1117. )tl« aabc»oa o qua. 

are e rTila a qaa altada » doa«»cat», porqoaato aa epoeba da qua ce ti datado 
j i  Lilbae ere » lapie da^i^aede par n¿idr.
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F r .  FrseaiscQ B n ji t i«  Tas re fe w ic u  a  h ib m  casaa que JoX« 
gado, «earirki) da Pasanda de D . Atfeoso V , ft»  à à y fr u  d» ia rr tk a  
a l ' a  tort* 4e S . Pedrs, f t t  A ' aodre a luàlaria 4 'á Í/ám s  (1459)'.

KeM JudÎerU  tb b a , w b m  «b oairas, a um  syiugoga : ......... «  «e>
a o ç a  (a jiugogs) t m  jU ,  f e e é a a  d iu  eidad«^ a a  jit d a r ^  p a jt m a  fue  
fo i, 4  (ju ew  (la) lorre <U S , Pedra; fa r te  ao norte eom m a fu itie a , 
ao foenU  eom a iraoeeea f i t  oae ter ao »aero {1502)*. E aU  Jn d jaró , 
e«mo M  ouïras, £m esUn^ia e a  1493, •  d ’ella resta  owee n k o  «««' 
H ÿe e nome de e o a  rue , Uua de iud jaria , qge t m  do Arco do Rosa* 
ñ o , ao Terreiro de TVigo, t« r ao  largo de S. Ba£ad.

( F r. Fnmciaco Urajidlo. geoeraliaande a  («dea oe tempos o  que ao 
dera eru eutrus maie pro&imes do aeu, d e se  gue ao* Uo^ro* Ue dsad« 
suundo  NOS arraialdee J9ra dae Cidaie* * Viüae, * ao* ]u4ea»f*rmÍliSo 
tiner¿entre éa t Ciiadee, aUtiaqoefeekadoe aa»jH dÍaria*e«4»0oar^*. 
D epeú d ’ell« muitae o  te e o  r e p e t i d o s e r a  ceUreea quo 4  oraa ioexa. 
cCidSo flagrante ¡ e bsírro  d a  Pedreíra oude inorarain es jndeue fSra 
taalo arrabaido de LieW a, como a  M ocraría deeiieada p a ta  os m uuU  
maBoa i a  Judiarla Velka, ceav^uanle w t centro d a  povoa^go eoJvne^ 
ría l ebrtsU , n le  ostava con^reliendida pelo red ó te  das m uralbas, s  e¿ 
e fot 00 reinado de D . Fernando, depoie da cooetmcfilo da <erta noea. 
FareSe Lope« díase iD plícítsooote qoe eslararo a  Je d ia n a  Volha «  a 
Nova em  nm arrabalde de Liebea, porque asñm  conslderava todo
o b a irro b a lM U d o d o v illad aB a ix a :......... y ra iwd e * eepafose arrataUd*
fo *  L h Ía orredor ia  ¡ídoda, das a fo r ta  ia  farro atoa fo tia  de 8amta 
Catdiiaa, e dsa a torra Dalfama a/aa porta 4a C nu  qusulo 4 Ju g a ría  
de Alísjga tamos alguns fuidsiDeutos para coojeoliirsr que fieava tau« 
bem  exieriertscAte As D0rA(bas d a  cldade.

IndlcdnioB JA approK jnad iaeo le a  sena  que oconpara a  Jodjaria 
V eibe; vAeo q u io  distante fteaea do alije onde se  «onetmJn a  ig rg a

i UemrtUá eeme peet*. I4TS, peg. 11__ 0 « ln  «ítacA« da Jedltns
4« Al/aoa es(4 as  dteneétoria 4e D. Afem » V, llr. m * i. 1 .144 r, UW

* ISs/nMlhM, l)r t, a 109 r.
> Jteare lM  Lom/ena. eeMo |Mt(e IST», pag. 31,
* 0  P W 'a s A  vet. a  id n , pag. 80. efe.
'  CSk>««Me 4o «Akaf B a D . FtrrarU*, eeae rc4 4r ra C eU rt^

de A'rres M Oe* de iRafene Bm tjfteeo. «u., We. iv, 1914, pag. 911.
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,  «  <1* M iw tiíorfi* , M àè i  |W á !m « i»  edtocóda, *̂ n>

n sS o , I* TM«ina JudJariA.
A® fiad«- o « « iW  x f  » * ''«  t«ttb«iii para *» J in l i íh w  •  p a n  as

U earariaa eiB P o r tu p I  a ana liara Bm I ; ..........Ao A tí«r«d*.
« ^ W a .  »toaá® *iAí¿ a iW *  «  AAy«. (U étztm br^ ¿»
MCC<íCSC*J (1 4 « ) ,  •»! Aa« í*<« *« 4«® / a ,  e » a «  «®

M M  «®-m U« Î «  * w  Aoíaw s t  f o u m  A  «j*»®, » •"
,» w  «®U«m , « /U A « « 6 * .  « «  * «  m®nr®9pr(® "»eww >wde '.

E »  dois aaeos m  re titira jii d® rwno as ¿udsiis «  o* inusoloMO« 
OQ« Bl® QuisarM. c w w r t e w  *  f t  oSrisU, a dosd® r t í l o  pwaawr» 
•  d is a i t f  Villas N oras aao bairros a s  que ellas lisv ia»  haU udo . Bs- 
p^cishnaot® pele q®® resp o iu  á  Ju d isn a  V efta  de Ltabo» eu Jndiaría 
Oraftdf, p o r muitos a iiw s, desde e da 1498, w  docusen los se r e r a w  
a ella p o r slçum a 4 m  dasigDSíSe* ««u ia loa : viU a • « -»  ç w  /w>rf® * 
r»a s « A d f , 00 viUa w oa  a  «®m  p -s  > Í  í «í s r í a

Ê  podemos a«fm i-Jo  a«m s e p i n o ^ ,  porque d r  ean io » »  de «loeo- 
)MtiMs ®M e iam io ío ea , huqm , so les da expolsío  dos judeos, vino»  
q ad q u a r ta fe reoda  A Judiarla G rande ebanaodo-!lie Villa S e ra ,  a 
peW OOTlrarie, depok d» rueom* apooba, e dorai.le  a  prm ieirs melad® 
lío sooule i v i ,  quasi lodos os docuoreotós que a lin d e s  a  Villa 5i«®a, 
aecraseeatami ou ou qiwJquer
o u lta  Udtçâo iodimnde que Imvia pottanoióe i  «ooinuria hebrmes.

V aU  e ra  a r i i c « « » «  eyoonise de t ó r r o ,  quand® applicada a w m  
»0111 de u s a  «dada , lío«»® a a  lAsboa reuitaa ®illaa (V Jl* F taoea, 
V illa O aU e«a,V ülaiíw úte, Villa do Olival, «se.) e  e^n m as Villas Koras 
(VUle Nova, V ilk  N ora de A edrade, V illa K ora que Tei Jiidarie, oto.). 
Bm  tempo do D . Jo8® I  fci nnpoew sobre o v,ol-> «  tributo cbanudo 
real d’agua,i»«rrt e«ss®r* 1'ÍOo HOfO*.

1 0 »«n’a i ¿o « « M ia -o  Sra*#r 5 «  D. JA ao*  p«c D««lsi- 4* Oo«. o® 
Aa tT4®. parta •» PH*

I Kto rM ««« sqal sUaç®« <'<p®«toaa, poiqw t o r « «  Ae spr««eaiacbs<-
u * i«  e» Aa<eT<o d'<«tc a r l i^  ,

» g r im a tr  para ® iJuM m da iíiotiavS» da ¿M ao. per RdaaM® Vrtote 
Aa 0li\sire. I  * psria, » • .  i. pe« »<». Ceraqa»**® «  A * '® «  tírawfr, Í« i  «®o® 

Ae eWude « -7W «c«S e f » a ^ w  ewf«“ ®~< «rear«»
«swa d ri"«* í>- i¿ o  K  pare reedideM e tolrr« Judea qao

«  l«|)M « «odi e p«pel<<4o da to b o s *  l»'balo *la »aat rfajus.
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Team «lg«os a n e le rà  s u f ^ t e  ^ne e a u  Villa ^ o r a  o n  a  Jadiaría 
O n o d « , 0  q w  parU sto  n  deooo isa^ io  reAonta so  f&jd d a  primeira 
•Ijrnasiui; iadicàmos JA ijaa a  orìg«o «la nasna, a f  pilcad« i  Jud iaría , c 
Itaaiant« mai» nM l«naj raaia^M  « t f  «»de seria a  Villa X««a ̂ u c  bk^ 
tìvM  a  taipoate.

E o  prim e'm  l u ^ .  «eia Villa Kova t  aoM nor a  D . Jode I ;  j *  aiiS ' 
lia  e o  tempo de D . Fernando, e se lla  meravaia oelheree ehrieüe, o 
«ine o le  poOìa eucc«l«T «hd hairrM  deeiinadae e x d n sv a u a a i«  j>ara os 
j  udeua i Ù . F errando  fe s  Merce e  XU om«  Hetwa^eM é e  wMse «oa«a |« e  
«fb Aa rei etÜa aeee, m  fue etoroaae ÿraeioe*er»tfe (IS?3) *.

Oorao muìtas poesou ^ u e n u i  a fo r« ' para sempre w , eaoAa qua « 
cenoolbe celava fasoodo e n  Villa Nova, c o n  o  produoM do imposto, 
r  ae «{ue d’abi am daance ac ccNtuituissem, o  JoSo I )  coneeden
«ine 0  coM«lba fiaesee os aforafornCos que eaieadesse, sem dependeoela 
do ceeUrmaqlo eoa (1410)*.

Dia oaU« «locuiaaato in&cicia^aa que oe morador«» «1« logar de Villa 
Nova «rara poVres, o fi t a r a  o  rei os profos que «  eonceÜM) podía iovar 
p elâ t eô to i d« reo  dímUo. e f t l t i i  d o t im e té tu  de loÿo ds «illa 

d r fwc «  d¿«  lo for h  p m a  poetar  Muite m iA er. (I43C^*.
ÿ o  r«na«(« de ]J. U barle recearani'Se w  m om doies do n«eo bairre, 

'Uà ^ ü id a d e a  coneedidaa so  concolbo p u a  a& rar s j  caaw , e  corno 
iiiodida de sejoran^a p e f r a o  ae r«Ì q»e lima ooefirmaee# o» aTera* 
aoeotoe fn toe pelo ooomIIm,  «  que elle ilie« promettaai (14d4)^

E s u V ilU  ^ e r a  Hoaoa eiiusda no lugar da Podioini, mas n io  po­
dere os àxar oeiimiles, neiu uiasm cappro& Ìoiadansrtie;..........e a sa rm
rn e  d a  pedrvira, s  «sAsr, a a  rma d irada f w  m e  p a ra  eiUa a sM , ;we 
p o r ta i  eo a  c  d ita  m a  puU iee, e e<m r a s  ptA iiea  fue  roe  p o ra  s  cer> 
doario teüra  (1444)*. A  Kua «la Cordoaria Velba (aotorior a  17SÚ) ia 
deede «  actual I-argo da fiibrietbeca Pnblioa, (c r ao  meso, appromma* 
dameote, d a  m a GarreU . P irooe que, polo msome tempo, «^Mmamn
lambem Balrro «lo A lm lru to  i  Villa N ora aolma d U d a : ..........n«  fepo
p u  eAamam p o d ru ra , no  h a r rv  de dUe d isu ro e te  (1870)*.

A  deeem inaçie de Villa Üova a lo  duren u lve»  au ito s  asnos; no 
seoulo av i eeeaoj eppareimr u o  B aìrro do )farqu&s (qnal?), que Ibi

I rU 9  TlriMetf», l lv .t ,«  1 » ,  ere 1411.
t  aoMttUafU  0« D. M o  1 .11«. » .A  HCk ««a I44A
* id ,  IÍV. 1«, & IS, « a  IMA
* ¿aoarrttrWe de D. Mv. t, A  BJ r.
* UotUùo ds SoeU t^Ìfooo, m* 8 4 .
* O o M ^ r i i  «e D. P t t m ^ ,  liv a A  8  r, ere 14«.
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p e r re e tu n  o  eu » tt« o r  d a  VÍIU S?era: ..........<sso ;u>W« do &dím> do
m 4T^9fi, fve  fo r lé  da «Ma jid ite  eo«  rM  fM  «o< do d«fc> j>«irre 
o  ««ódMíM ciifeó, a e i t r á  p iñ é n  eom laco a  f w  < hnm jn beco da 
P ad re  Aodny«<a <1&44)'. O o ln s  o»bm  d o  h<urro do  • ta rje a s  ficovam 
eiuadM  00 Ckiado, fvoado te  e ftir ^ já  iw  nu i direila  d o  p o tis  de S .“* 
C edianTu  (ISIC^*.

A loia«dre HercuJano aaore««« oiea Ta&: VilU-otooa de G ihrtJktr 
ara a  « C n v e M  dea JoJenet^, o  eollac« eoCo eonumiea i  do Tajo^ 
onda aa co n a tn io  o  adjfiao d i  ICsahcordia. £a<4 Aaear^lo, davldo ao 
raepd to  aa taaa p ^ a  aBairoa, Coid paaaad« como ais d o ¿n a  pan» 
» doa  oa o a c r ^ r a a .  >*da, o io  eoaUitando »{ije A lavandre Hercolano 
tíraaaa 'dato asi alg^ln dooueeaaico c h in a r  V iü i Nova da G ibrdUT i  
Je d iir ia  O reado do l^aboo, eó laDontovenea o  nooaa Sofoltododot poe 
oa uUhoroo do documantoo q ia  livoooa do axausiBor, e  aa paoaoia a 
q n o o  coDsulUmoa, b<o aoa (onaooran  u n a  a¿ ro&roeeta o  osea Villa 
NeaB) r|oaodo a  chavo do Intorprala^do noe fai dada pelo bobíJ patao- 
g n fito  o  S r. OoneraJ Brito RabaUo. P ro r ta i  apaoa» da M tum  errada 
da p a la rro  G itíía fio , ooma da nm a roo da com atioa hobroMO, etn ai* 
guni deeooionto da poor erilM |t«pbÍa. Aa m as do bairro  judau , dapoU 
d a  aaJda d'oataa, arem ram boo ^ ^ o t a a  voew cbaoadaa^'lUaa Novaa, 
como por oxamplo ViJIa Nova do C bonrndo ', V illa Nova da Qlbítariat 
oto., lecupAoa v»)wi'aloa(as a  Búa de Chaacudo e n  Villa Nova t  B«ia 
da O ib iu n a  am ^^lla Nova. Devcisea pois aca« (a r qaa annea a cem* 
EBuna dos Judaua om U sb o o  tova o  dononúnapUo d o  ViUa Nova da 01* 
b n lta r* .

I la r ia  nao Jo d íañ as vañaa portas, que so fociiavao ao c a o  de oe> 
Aof, IntcreaptAodo o  tracto o  a  c e o o n a i c a ^  ooni a ^ l U  ebristS ; a

* a#w6e<USeyw.v-»)e»,a*SI(k—o S w iv í» ,« « ,  porC.R. d<; CHi<oife, 
«d de ItK , ptg. 18, Mlloeo m U baeo.aa ItÜl, oa frefucaiada & Kleelea.

> (?6a«etiirie de A  // , Uv sts, d. 88S v.
* 0  P ^ r o a a , voÍ. 9*, tena 9.*. 1&19, paf. 403.
* Uv. i, ¿  9371, «»■»» 1193.
‘ BooooirliM aM  v r t  o loroo Olbrattar cu  a a  d aco am u ; .  . . .  «ai«« 

|W  « tM ta  de GOfoiler (1379?, (JÍWWe ¿eSW a.v.?fwe, a.* S39, ara 1410), 
o«e pelaa eeafroataedes la nasabace qaa «etei -■■■■ ara»  fiira 4a Jadiirio. oa 
fce^eela da S  Juliáa, parto 4a fias  dea Fateoe
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1

sitoAçlo d« alguBi«9 podamoft 8 ^ « Ia âppnxuiiAdAmeoi«, ilftodoBM u o  
nie«» de n e re e r  taolNiD ponce n e ts  e a  n e c M  «  Hohe diriaeria «otre 
M  dues « r e n ^ .  K9e nos pareoe <{ne eriatisse muro «apeelil entre as 
babiiaçSee do« cbnatXus «  w  dc4 bebreus; w  propnos n o ro s  d is  pre* 
priulnde« erain suK dantas )>«rA av ia le r «  sep«r«(3o.

F tc a rs  A esDO^ ou apu^ioga g ru id o  da JacUeria V«lba porto <b 
ig r ^ a  <U b lofiU eoe, e no sitio nurcado &a e«uinpa <|iie fas parte 
d*e«te an tg e  oo«l« esU  d o M j^ d a  por ^ ro ja  do N . S.* da CYiieeiti« 
dos Froires. Apparesau urna inoeripfSs « o  h ^ r a k e ,  « o  utda «M orado 

ae f a  ¿»piU  do tetrtm ata da ¡?6S, p u ro  o  a/irrrce de kom m m , 
a  4|ual te  rofaria a  oma a f ita ^ g a  <{na fei acabada no anee 1S07 do 
C hnate *; itSo ja lg a m u  sa  trato  d'oeta.

Dopoio de oe n e o m  e jndoM  ta ro »  tído  ezputeoo do reino (em 
14ftV9b> Toe D . Uanoei d o a ^o  Jo  tg rg a  de .V. ü .*  da (V*«e¿(do gve 
o* / b  erreo ^rsaxlr do «eiwps ¿ n  ¡ntUua ao  iiiiifiii<f¡i de $tfiAor 
i/wM  Cbriaío (IbOd)*. P a r^ a b i v i o m  oe Ireiroa de nm a em id a  «ino 
Ijo ltaa  no siiw  do Besiollo, on<U d«p«gs so coostraiu o m osiaro  dea 
Jereojtmoot *> qji^ikIIo tenfde eo ceeo erearaa  atd  m  lo rreae to  do 
I T ^ .  Corno om J6ti3 sa toraotou a ig r^ a  parodtial de N> S>* da 
Cofraeiflo, á antiga ig r^ o  dos Freíieo oemefaram a c h a ñ a r  C o n c ú ^  
Velha.

’ KS« podeav m 4i v  oqoi b» upoolflo do oorrwa obtloeoee •  oebivo<«;ic 
d u  doM p]sa(W ̂ oe «ooMos da MUspoi pdde rg iee  m  m m o  bebalbo oobie 
a*Miroltar<1a  S M ra d r  ¿^iteOfao O  pitido lotllelado «Mappae, toeboo, a d»> 
caierotM aproeciadM or«(o ceMde*

* P’KUie, r«l. mi, IS39, p a^  Ud — Abi le  d û  ̂ «e ««scoreflk»
fOi fibU prm si»  do ( g n ^  do Cooeelçio Vdbo. oi«l« oa><jniiriM le»re «ow ly.

’ ClaeettterZs de D. Heeod, lir. <t, A SO o.—• &  preosValo do t^ isc a to  
ded» i  «oDcgtada áo eoormlda ejaogofo « a  SS do Joeolrode lii(H oosauaoo«
MOUroo poi^oo U  eroeta m  tempe «b rie tJo i........MArrvmm  (o na) da oaie
da «Mÿo Am ̂ ifrii» f t e  CTftirf meJidíérUi ÿwoA «feafa «Mode, aai eew  ere a 

^ éw ÿ a l oo |oe •  w *e da acMeeWtor era ^^nijfindn. le  «a roeaeaad<eeae 
•oW a/b omoJmo etfemtadee e fnn'aiiPMitaA^arcaeoa Aáme o 'frar^p t^aM aada 
aaMOpfo de aaoe »Ma*a ^  nniirieiTiT <w am  m /f praade ‘-'r'-^gdr e d» 
Mfda «> i^pkiet dni/ent f t m iMi «aíetnodoe. — O f ia tamaa, oob 3^, éa ie % *, l$tS 
pag 4M
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D is DauúI o de Goce <tue D . M in o e l/« f neue c  á t  í ^ t a
d s  CoNCfpfM d« LjiAo*  no fm ^ K /o r «  a  $ in«^¡/a  áot 

fa Jew t'i oaturaloMat» M is r«duQii>aO a ire a s  & puriflea^lo
do leotplo^ a ás  ebt4a occeaairiaB p a n  a*lapu$3o <%o eulio chna4fi.

E n  a  /p 'V *  ”*^y «útoM , e de A9o  tó  aove eoB o  ,poefe
p r in c ip é  9 AwMe, « m frd  fá ta  o f<n coMQDÚda pele (bgo 
00 terreiBoto de l 7Ed*.

A  $oa u iu f^3o ea p lanta acüud de L ísb es  era oo letee da Kua da 
P rto fw a (¿M Pan<)eaÍrM), a  meia dÍ9UJ>de d u  roaa de 8 . N ketau e 
da Concei(So (dea Reireaeiroa).

A K tt da eenega ̂ a o d e  I ta n a  outraa »^rna^ogaa na Judíaria V'elLa.
H a  nio decomeote dá aonU ndor qee e r a a  t m ; ......... e o  I44ó ae
fUM ou tn ren fo  a  / w e r  d'cKa a p r ^  i e  S."* J /.*  ilu g ia J fn a , cearfro
a  «oaNNMaa d e t  ̂ «dea*, p^^eaae eoda a o w  de to d a  *yto^úg<L 60
T tstt  f rn x o x , fue  ̂ a ñ a t  íd O  reí«» h^meoe, f  ae o  J«dor¿o ^ n ia íe  
g s t a  f « r  toda» <u Mdnw e o  d ía  d« PoeeAoo^.

U m  d'ella» o ra  oacunlm eote uom e e n e ^  f t i  da# /ad ía» . q«ie
pelaa coataa S eara  miélica eom u n  A««/utid fve  / f c  da eeennaa,* ..........
2̂  jrerfa d< w m  jn rM  m i  eoeoe do «eitepu / m  dm  ̂ adéoa, 
e d a  e a f n  eem Aa«pifia2 fue  / e í  d i  cenauiM , t  enlm ta « m  «oeo« de 
F . |  c díaafe com ro a  ju e  c í  cAo m  d a  (1499)*.

Pele ipxorancia e u  que noe aebanos de iiual »  ra a  a  <ioe davao 
aijuella daooDÍoa¡lo, o le  p ed án ea  cofcuUr eode fleava Minada a  e^* 
nagogA daa judia». K a ñ a  j o  Beca «u Patee da «eaoga*. para onde m  
eotrava p e r  oiu aree oa Roa doC beaeode*^ uJves fioeeo abí a  eseege 
d as  judia».

I eSnaíc« de (oníMáM HH Ù. J& u d , H  de <74*, pene ir,
p -g .f t»

< O o » * p r^  ̂ artepane.eu , p«*« P*'A. C. 4aCam.r«ea iie, |? l* , pip. 4M.—
Al eeditéea da egRje wt4«no r«e*tedaCi4 ad«d<£)4 M, a ^ -r r ^ i»  S a a  tfoe«,
] ? » ,  a s ra  r.

> Jìtth r-«  VmufTMl da* TVreMe«, « le, por J  J  Monlre de Hredoafa.
I IM  peg. 118.

'  Ctd/«ptode da línyfoiwir.a.* I*, deecM ieteemdeta leeepeiUrieralTSA 
» 8  8M
• Con^re/U  ele. pek  I*«* A. C. da Ceiia, ten . u i, lllS.peg. M4, —

Tamt« da C U ok de U t ^  Seirre de JM », ITM, d. 181
’ 7M4o ia  Cídade de L iih» , S u 'rre A* JÍ9r^  17U, i .  I«8 a
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Ksta, eu proviveliDcate v o u  eolra s^oagog», Sm «« >Íwaüs 
m  n tf«  n o r t  j ’M  fs Í jn á o fit t  grojfd«, » «  frrg tta ia  e r*rt *  5 .  ír ííe  
<Juliio) (1502) ' ;  « M  ntA é «  ^ua depoU a« phaDWU n ía  4 aa M«R4 -

A4  Bone da eyoegeg» paaaava urna roa  qoa am  iT ro  ae cliatoava 
Kua ou Trav««ea dea Lat4«rss*> bmo qu« no U ispo d* C. Rodñ$aaa de 
Oliva'kra ( ló ú l )  daiauüaavani Rúa daa Ferrariaa Ta]baa’, ou d a  Fer* 
rariaV aR aaS e  que no teo p e  úoa Ín b m a  era a  F o m n a  da JudJarú* 
0«  a  Judiaria dor ferroiroa*; Ha ooJtaa « e n f r e e u « ^  de tendaa, ai- 
toada« oa/e>darú oriAe, e»¿8 eside m  /p v e irM , que par^aoi c o  «rrep» 
(8ol) «4s  «  iLpcryo^ e s  ag>úS9  (nene) «c*  a  nM  puWíM |d a  Fer« 
r a n a ) ’;  depoia da aalda doa ju d e iu  a  tya * ^9g »  d  sutslUuída, aaa 
««afroitu^Sea, pela n o «  • • > • f o m « o ,  i  jíorta
de t iU c  a e ra  g m f a iJ u t U n a , M / r r r g r ^ , /w t f #  ¡ J .  S .*  dó C W
«<£fde; p a r im  dttfo» fom  a  de N ,  8 .* d a C m u t ^ a , e  p e r  
d iaa tt coM o  diM « a  frà d ic e  f t «  ra t  de v U U  ueea, f u  /« rra r'.a  

<1501)«.
Ko extrem e orleoial d ’eeta roa  fieara urna porta da Jndíaria. O  

doeumeoto an tecedeau  cíu>a, e smiier« de outrns a« rvifcrem
a  «ila . . . .  ̂  «Mor fM  «3«  na r^ «  ja «  ese  d »  Mo^duiean p a ra  S .  S i~  
ft f?n  (Roa d #  Correarte, de I 7Ú5) ,  ó  p e « o  da y W aría  io a  ft rfá r o «
( 1469) *i— ............ f U iS o a a  t a p a u r ia  (Etna ¿  Correaría, de i W ) ,
a p a r d a  p a rta  d a  r m  j a  / e r a r ía  J a jiid a r ia  e tlÁ a ; p a rítm  «e a e r e ^  

(aul) eoM r a a  f u ü U a  (1433)'«.

, caagiU aria A  O . Jfaaad, UT. r t .  d. 103 e.
» Ttm A  dé Cíd-*s *  IM a a , S a J m d a  Am  11» ,  í  SO» c.— Ore> 

fra ila  P trfa fa m , eia. pele P* A. C . da Ceue, U oe s k  m » .  pa<- MO.
* Afonerw, e ia , e d  4e 1140, paf I?'
* etc, per B. p  OJirel«; 1 '  pwte, te« . •, pe«, W ,  a « »  — 

O o M ^ r ie  A  D .J a A  / / f .  lii ate, i  «I r, u a e  IM»
* ÍXiaeeilaríe *  &  A  B 43 u, u e o  U ü  — dafietiU na d*

¿X A fié ta  F, Ct. axoe, ». V ,  taa« U«2 ^Éalrtarad o ta, lì*, t í , A  ? »  *s «eoe
IW .

* Bzfraaadira. Ilv it , A  29«, aeae lUO.
’ daradiaria A  D. l,v. i, f< 96 ê  ««a >104 (eeee

^T, i, d. 8«, eca UOT (aneo I8«9>—t f .  tir. it, A  SS r, «r* l i l 8  (ana»
* B t/r m ^ a r a , iiT. a tu . 1 I I  a
* M . Ilr, se, 4 M
'• C*eewtfm'a da P- Jad» I ,  ü r. i r ,  I  O r-



l u o  A k C B K t /K O  P06tu u â s

D o larço « a  qu« fioavA s iia sd t «  Ig r^ a  da CoM eiçI« d œ  F n ii t«  
u i a ,  €CD diroeçlo & igrej« de S . JulS3o> o n a  n s  ^ue sa chatnaTs des 
U areadore» '; a t^ io a s  vos«» t a a U s  appareee desl^niâa jw r Ru* da

......... f " “'  »0  rua  <4* CW«¿sdo, M »ta para
a rva  do vàfre (l¿5C)*,

Eu» letiipes o a ia  rsnetos» orea part« d ’eot* rua , para oaseeo»« do 
p u t o  am q i»  aejls dnoiebocsv* *  R aa do» Carapucoiros, ùiiba p«r>
taocido i  Jud iaría , a obanuTs-sa-lbe R u d o P i e o M ^ ......... r«a  d ep i-
<aU, <7ue w  U r d  m a  f u  « m p v r«  5 .  G ü a , fM f in ju d a ñ a  fronde,
ÿue o ra  w  eAama vd ia  noaa ( 1 4 « ) ‘ ..........«ase» u’aabi etínde a ia in
d o  Q n te e i^ f  uem  duos «em<aes, u/tta  paro  um ieea  J a m a d o *  mer. 
eadare*, ftm  n  eka> ^ (« ru») *  p M o , t  team »aéra ta rtm lù , para  a 
m a  da eÂaitettda (15&5Î)*, 0  b « o  s  <jn« aaste nJtitoo deoumanio s» £** 
raAraoci* á p ra v a ra ln e en  e Beco do C o ra i» « , E s i iu ta  *  Judiaría, 
i  n i*  d iK Îu  id i s n o u ^  m  pra idp ie Ru* <te Villa Xe«a dos U erudoree

A ou ïra  part» da Raa d«e M ercaderes, ató  i  K«i* N ovados Perro», 
e r s  ebrisCi, e  ehassava-sa-U»» Rua d e  S. Qiae (Jultllo)*.

0  ponte d» sap a n ç lo  e s t »  *  oeamiuiia Itebraica e a  rregoas!« de 
S . JoliSo ara DSOta rua  oarcado  p e r  ubm p o n a , cuj* siluafRo p » » .  
œimo» que saña  eoCra o  Baoe de Ooraire e s  Ru* d u  C sr*pse«rae : 
TÍo>o» j i  um doeumosto que a  ettó, a h a  o a in M ;......... ,~TnTf ado

• * • C ià a à e A L ,'^  Rairm  do ffM ¡tem . l î » ,  «. »  e . _ û ^ .
fred*  P o r ra p » ,  Ole., p<4» P.* A. 0 . Ceêta, ............ ..  p u  4M e «SO.

• *  i> .W » I I /. Hf. », ü  SM ,_ A r a * i r io .  « a ,  pe* C. R à ,

•aooorUaria d ,  R  M a  i  Ur, v.. B armo l4 » -< S a « d lo -M  A 
O . Drarte, Ur. u  a  « S , a . »  I4SA -£W raraA ira, fc». Í  9>9. utm  
1 4 6 1 . - « ^  Ilr n t  i .  i » ,  ̂  I*® l.-Z4,r» * u  Pmprüe da» C W  » ̂  
fA$a» d’ct-As .«MM aW r, a«  de erdM  W, eaeo léOa f t  SA

• f i t  Lî  a , lii. U, a  jW  ».
• JU W ra 4e Seeis»-»•/*=», x ’ tSA

i s - w r a ,  e tc , pete P .' A C d# c » u ,  t««. ut, I7JS 
PS«, « 0 —  Î W .  4o CModr dr X W o, B afm  da Î / o m ,  »T», « »&

P»f t ’ P  do Olivríra, 1 • parte, im .t ,y a g U l. wCa. 4».

r^ r t ie  ^  *** “  s  vv
• Oerradm ¿ •Jleeifa . li». 1.1. IW, «>•» i4 î4
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« a  ftia  «b jw«<0,  et& aatio f o r  a  porta  
c««i ¿e 3% G*3o, ^  áireita (1459)*.

I ju io r ia  6  <w rúa

Q bbm psraUeU A Roa dos U«K«doros fieoro, d »  banda de n«na^ 
a  Rna do Cbaaeodo^i esta  denoiDina^lfs p o í^ o iu ra  aleooLa do al^om 
'titdi^due. ra ieo o u  polo inecios ao roioade do D . U e ie * ; poRonoia 4 
Jud ia tú»  o  parle do oqq oaireoie omidantai b a ria  (una porta  da eom* 
DOSO, A qoo ebamavAO a  P orta  do CLaocudo

I^A Dooaa piaula ro o e s  s ^ r  d ’oota n a ,  ow Æ r o c ^  ao oerte, u n u  
poqnooa nwi ebamAdA Roeo da Rorotada*. f o r â m e s  aoede «a toni' 
bador«« d a  ctdada «ta 1750 foram bnaoar oeU doaisnaçSOt pwa qno o 
»ou Dana e ra  R u  ou Baco de B . R e^ o  ou do Bolttn*, e  d 'osU  iS m o  
«  traa  o P.* J .  B . de Casir» n» Mappa da q u  foi w ciito
pouoo doptn» de 1755 ̂

E eta  rua  perlancia A CMmmiioa doe jn d o u  : ......... taoeu j w  taM tvn
ara «(lia aoea yae «a ekama po iarta  graaêe. m  ru a  ;e e  m  fk a n a  d t
D - A«llw (1499) ’ ; — ..........coaos a >  WUa o o m  a a  r a a  d« D . R o i*» ,
•  euuotam  na rv a  do ehaaçaJo, d t S . N ieoiau, < porta it ao
aoiio « Uraat« can  topot/ ao n i  « o s  a  d ü a  rua  da cAaarvda, a aopooala
e o s  a  rua  da D . BaLfit (150S)*.

i;«. iT, A  S«7 «
• TilBite da CtéoMt ie  Im^oo,  Boirrr da R ma M e«. I l » ,  4. DIO.
• IM r* i a  Baw dar ProprUt io t Beto e do« BomAa«. 0 a e l< r, <kv 

e a s n to  do de 1299.
• danallA ria  dr D  lì*. B, « »  a, ere IS »  laaee lî9 t)  — litr o

dm B*m do* do* HtU < da* ûoeU «, 1 14 r, M a» 199 — O œ d la R a
de D. dfim m  V, Uv. i* tr , § IM, aMO U f i  , - !d e a u  lir. u m , â  8  e, aaao 
1140.

» Timi* do Cidmdt d* LUkoo. B vrro d a Jh a  lf*ta, IW » i .  114
•  Sbeoe»*, ere. par C. X  do 0llr«>ra. rd. de 1?8 , — C m yre/a

P eri^m to , e i^  pela P* A. C daCoMa. la», llc, 171$. pag. UO.
’ Pd. de 10TO, le*» m, p»g 81-
• £ití«iMdera, lì* h 4  PTS.—Xeor» d u  Pr»pr<u do* Cota* « tftn tt far 

d tl'R B  a***o im àtr, e.*de orde* M, mbo UC4.
•  now ^lerlB  de ZX « « M liT .  •«, f t  94 ».



SIO o  A bcbrommo l*osTtAv¿ft

F cí rtiA al>«rtA p e r  H80> ou por k V a l«  «le Mo«trs e  D . Kelim, 
«u e a  te m n e  de o s a s  eaeaa d'eei«« algeos aatioa n u is  U rde aiede
D . fioJio OoIm  uiM e casM Juefo  P e r ú  do C baeeedo; ......... tm du
átifO i éa porta i«  tkancuáo, turotUda aa muro de« eeae« d« D , So¿m
(1606J*.

JoBte 40S «xlrenee d 'oeu  n u  fieeraoi doas portea de Ju d jsrie ; i  
« ilu d e  ac cul tio lu  diba danetiúaafla propris, Porta d a  Rúa do Cbeo* 
cedo o«i P o rte  do O lueoedo; es  ^oe apparceoo  eitedae oes ergutaias 
extrectoe referem-ee por ieeo raturslDieote A «)ee fWeve do ledo aorta, 
l»eD ^u a  es  dvcuoeates o to  peradueia eftitud 'lo  eetn eorep jeu  ee^*
tn a p e ; ......... .... porta m e da rúa d t S - yieoiaa  (oaaee alMo ohe*
au d o  Rué de C e J ^ o V e lh e )  p a ra  a r a a ie  D , JtotÍM , f u  e»td «m  nUo 
M M  f t f t  f i i  ja d a ría ; ju n te  d'allo lu v la  u n ae  ceses que p e re s«  e m  
r a e  p a ¿ /ú e  gve cee do S~ 0 3 o  pera 8 . M ea lea  iRue do Celfede Va- 
Ibo)» « p o r  derree c e «  ra e  puUeco de  ¿>. RoUm  fo e  m « p e ro  o  w  
reerie  (IGOI)*. S e  o u  decomaoie <|oe d ía : Aporta da jadnria  f a r  >e 
cAeata de D~ R aíva*, a  «o o  «^uelíbceUve de D . Rotiat, aa ra& ra á 
J u d a t3 . etiuella t«co?Ae ¿  a^oiralento e  p o rte  da r o e  de D . oe
jadariCs

Ae duea m ee «juo d e  Travesee das Latoaíroe ea (B ripeo  porallale- 
meóte pera e  eortoi e  Roe de T toturarie* « «  Bao« dee H otae* £• 
cavMD ne Jodiería^, e eaÜaa aatareto inetelledes es  iejes da tietorai* 
rea*, j i  desda e le sp o  dos jodaus.

O  Uaea des T intas rAo ee eeb» rasgado ooop lalaoeata  etd  A Tra- 
vaesa doe luieairoe» e a  PtaM a d a  Cidade de ¿ r .«  (IGéO) por Jo lo  
K anes Tleoco, de ooda perece daoar jnrarir>ea «^aa loi aborto, cooso 
asteva e n  1 « ^ ,  oca caoi eooos <)oa praoederen  e  ierr«eeto<

« ClewdUrse «e D. d/ímeo V, la  s itii, d. a  r.
* U rrà iao I'rtpoim  dot C a m  < iíe rM fa  d'iLB d mam m dar, x< de er> 

«(en » ,  anea IfiOft
> SMno/oduta, 1ÍT. U, f l  lAl s
* > .i SIS, am a U9&
< TamiodaCUode é< íaoUo, Boirro da Itaa Heea. I?B , A  WS e.
'  M., á. 3lS. — È  »  Baco da tratoraria do Sawmerie da C. Il da CHÌ««rs 

«4. de l«U< {Bg. 19.
) Hr. s>, d ISO, u n o  (6 0 1 .-  (VwrUor;« de D. S e M io

* D. tin r lfia . li<. vv & 109 r, aoaa IMO, «te.
* eia, por L. Pr«ir« de O llrdN . I '  parte, teiae •, p ig  M !, M ta
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0 «  Ku* >U> V'elb« sal» par» a  Uua á»  Corraaría urna outra
ruA ^ue «cu l~r»& aa ĉ omva Roa «V) Am> da Jvaaa*; paraca aar s  
qua Boa raaíadoa d« »«rolo xv i « tka iaano  TnivasM  dao T o rM res* . 
m aís tarda L arfo  4o» C anaa)iua’ ; perttooaa naiar^iBaai« A c a o n o iu  
4aa Jiolaus, r ú a  i^rtorajoos cama »« rb a ru v a  en lio .

Ne«ta n a  ácava Ntuode o  e a e n a v )  do» Cacmeliua Daacal(«e 
dadlcado m  SaaiUaisto SaaraoMnio, ou de Corpue Cbriali, edificado 
pola TAínha Ü . L o íu ,  rauihar da D . JsAo IV , no local de urna» caaaa 
4]Da aa d a m b a m a ;  a fica«» ae aul do cosvaoto, e arobaa oc-
capav iai todo o  lado occádeotal da Roa do» TorDO¡roa*i cori)a(0Q*ea 
am 1648, e coopleteo>ae am USCI, a  oas « ep iu  da p lasta do Tinoco, 
da 1 ^ ,  s o  scu local om ermida « e n  a  daooroioaflo, carlanaaia  
ooMTipca de am td »  do U ar’iabe.

Eatae edificioe fornm daatroídoo palo Mrretnoie^^ »a ra c o o s tr« » ^  
da ód ad o  a nova ^»e U a W u  «liam vnju  dos Torneicos, 
oupou sioíie apprexiiaadamento 0 local da aaitga, Acan<l» o«m a  perla 
l>an o U M ania »obre a  Boa da Rriiiceea (R . des F spqusroa), a orna 
aleoada eupula; o convento, cem o  riac* d tu  ooD«Uue^8as p tabalinae , 
ik«va*)ÍM a e  no tta, oeenpaedo todo, eo qoasi ledoo  qM rlelrlo  de eu aa  
U l  A B oa d a  Victoria. Hoja s io  iodo pnpriadades pariieolaras, bo- 
lasdo-sa alada t  fachada da i ^ j »  (oode e« ti oni am asen) de fa> 
w atlaa) a  a  eupula («ujo toierior c o u i l t u  um a «aaia sala das «esafies 
da fims ueocn«C*'> partfaalar),

^ 0« deía astram oa da B u  do Arco de Jaa iu  Geavam p roural*  
BMiita doaa porlaa da c e o rm iu ;  da do lado »soidantal j i  craiino» , a 
t a l m  ftrfse o  «roo do «oUo, a  90a ae («a refaranda a«B o s
daauroeBto*; a  de litde orfanCal A poesiral qoe foasa a  p o rte  da ja -

• f t e O e *  Cédaée 4< £M#e. f ie r re  t e  fi-fl .Veo«, I t » ,  fl. 1S8 e
• dtevMr;«. etc, por C K  de Olleeiee. c4  de It&V p»f. I*
• ra»fa  t e  ^  Cétmeülaá teKel(te aa Cere^eqte fierAipawe, «te, 

pete P r  ¿ .  C deCoete, Um in, m * .  fH  4W ,-¿07y»tee ÍVm eüitese Jíoppo 
te  f i e e r ^  a te , pele P.* J  B. de CuW», « 4  de 16W. w »  a ^  pe«. 1 » .

• Ptee Ter>ee » aefivo da teo tefte  a» « te, pele T f
4  C. t e  eoew, t e »  n«, 171», pa«. dIO eq^. e m  d5a«»e3ea de «AAcio m  ftefc. 
t e  Cítete t e  Iwiiae. S e ir re te  A m  A t e  11&&. d. ISA »

• O larroMte c iw ate#  ■.nu rn rf p «  te te  «te ¿ayrtdá «o itetM
ateerte te  He., pele P.< J  B. de Caette ed. de Id » , te« , lo,
p*« S lh a o u .

< CSaaedteKe te  fi. ¡»¡¡/r* / / ,  IK s»«ai, S m ,  asee 1614.
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étrria r tfe /d M  o«orref,rÍu  ( l í^ 4 ) ',  Oiiaqu«lla <)oe ficaT»4»froDle
d« uiM c«rt« CMft d& ÜD* d i  P « JK 4 ría :......... M /s fw a rú ^  apar da
f o W  dQ jná«na  (1405)*, c«oqiMj)i«, peUs e « n rn n (A s ^  citadas, tacto 
w  posas oaiandsr sata  ports, cofoo a  que S ears  rio ex trau o  4a Tra* 
TSMS dos T^stoeires, qu« todavía costutasT i se r espc«l& »da pala 4»> 
sj^apX o da Roa da P e rm ia , o s  «joal e ra  síuisda.

Desda a Kna 4 s  ¿ k o  de Jeeue a t i  so adre d a  ígrcja de S . >v|. 
colan srsa i, aoiee 4 s  n tia c fS o  da coeimuea, babilafSee de jadeas 
PoesDÍa D , D in a  orea caes apud  d r u s a  .VÍeM es «entro 
d s rú m  (1209)*.

Sobre eeU ad ro  abría-se Qiaa poK s da JucUaria, ^ue parece se r a
roarmerieda oe seguíate e x t r a c to : ..........ad  p o rtan  átJudari/k ia t s í
iaiiOHt SancH  U k \o Ía j, er’iira jttá tin e m  (1299) \  a ^ua é  re tn  rettetA  
e  que se acha ere VAries doccmieotas: p o ^  á s ju d ó r ia  fa e  m « ;ia re  
6 .  XUotam (1870)*; porta  d'eq>or S .  X ka ia tt (l$9ó)* .

Parece qae o  Miíe d'eeta p o n a  e ra  em am psqiieae bere, que e o  
direcpáe ao  sol saia d» adro de 8 .  K kolao, e n  É ;  ahtda ae BOU oa 
P U nla da C idodt da L r.*  ( l^ iO ) per J .  K . H ooco , m as oSo existe 
ba  ̂ ía a U  áa C tdaát da ¡Jtbaa J jr i t f ’taáa  (1755), qoe 4 a  que consia, 
em  fragoienio, da oesaa eaU ops, asm  o  ren&o d o  ( t i a d e  de Lühas 
(17Ú5) se  re& re a ella, ¿sesta a ltao s  p lu ia  existe, pordee, e a  loOioa 
d in e f lo , salado da R ea  do Arco 4e Jeaos, o  B e »  doe CarretSes seo  
asida’. Talves que estes dnsbacee & 3seo o  resto 4a aotiga ru s  da oom* 
oo&a, e n  que s fis tta  anmicMiMda porta da Jad iaria  que ceaunueím ea 
c o o  o  adro de N iceUu.

Ke sitie spproiÍBitA«lATiieate onds se censlruie bo lercoíro qosrtel 
do secóle x m  c Ceaeeaito des Canoelítas Descalzos finha D . Per-

* Cta»erf/a»¿i d< l>. J9Í4 J. JÍt. », & 74, «re i m .
> Citft .■idiiie, In. !(, 2 .89 e, e n  U4I
* £At» <ÍM Reu Prapriu <t«e S fü  e 4at fíaÍMAat, £. 18, « n  J887,
* l i ,  fl. 18, «ea 1887.
» dm etftafta <b ¿L JVmurfc, Uv. c, fl « • e, ere 14M.
* Oeeeettarta Se ¿X/«fl« ¿  lie ut. f t  «1, era Prmnndiiiii lie s t

ft 95, e n  11».
* Trmto 4s Ctarde d i /M o a , O orre ia  Soda, 1706, A  iA5. - .  Ccnfrojia 

AefAipcM, eta, pele P.* A  C. de Cm Ca, t«& w , 1718, MCt
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nantie unié adog», na ^ual fez aU ic oibb rúa  para u e ra d a  dee ju>
d e a s ; ...............  (« rei) Ma«de^ dtrrilia r  a  m «  d«w ta r^erm i, m  pM
«« jntfetM aierae^a , para  d e e iw m U r «« «m m  Aat dito» frmiMOOS, 
m  }KB « t góU i, tm  a  f M l  n v i d ía m  g v t *« v an  «iaátM

^ im ím  « ju íh u .  í  f w  «M  ad» ie a t r »  f a e  m ^ra t, fo r ^ u t < **ejn4afia 
td k a  i  tfki pe^veiw f w  K áojM d'x fm  tü a  m 6*t .  ««nd«<DM yve /b^Æi» 
/ n e f  CM d  tfcfejM i  apar ¿ 'tá sa jn ia rla  v M a  xMd n»d p tia
wnMirff (mato) d'c¿ldy e fuattJat /9 t< r «om u  t  «efeaÍN  4 t a s a  p a r te  e 
d a  cetera, « ^/áan «em ir a  p e rla  d a  dAa o d « ^  d« ewUra o ad ro  de 
f .  A'leeÍM, e w iaapcria «■• e 9K(re (lade) da d«M » U fa , d t  esmtra 
«  dk'U Jitdoria, p a ra  sarviáSo d'ésaa r« a  (1870).^

Ê  proTaedoanCe «ata •  ori^eia de Beco da A d e ^ i ..........¿ere do
•d i^ a  m  uJia nava f v t  /o fJu d a r¡e  p ro td e  (IM6)*» t  qua( 6 ca ra  no 
M ^üiaionn da Uua da Tlateraria^.

A  P lanta  da Cidod« de b t . ‘  ( ) 6 » > , p e r  J .  V . l^oeoo, b o o  eotao 
a  qe« cooiU  da o e m  uiatB)ia, n o a lra n  apeoaa «ea franie da Rtia da 
T ío lu rana  n)s pequane boeO) provaeeltaonca o reato de B « o  da Ada^a, 
qo« e o  l?r>6 aa ebaatara  Beco do Ooriool aem aaids *.

Comepondendo s  ella, do lodo do adre da $  2vÍe«lao, m ostra a pn> 
m aíra d a i citada« planta«, uto p a q u e e  baoo, qua n ío  exiaia e a  q u  
eooata da noaaa eetasipa, a  qoe paree« «ar o  que te re  a  deeoinioa(lo 
de Beco d« Pero  Ponce da L e lo ^

A B úa IrATUM de K . S . '  da CenceÍ$Ko dos F m re e , tam beo 
i'baraada ea lfa rg vn u  a  íb aw eee  J a  CaneetjSa Teíi^, on aintpleaseote 
TraTesaa d a  C encepío* ia deode a  B e s  doe O urires do P ra ta  at¿ 
á  Búa doe H arradore«^; alarga»a a  tus iW ninte da porta iraraees 
d a  ogreja, «  do lado «ol de toaetno largo honre u  M npo dee jodous

t qgairftnr^edeft )ir. i, ft U ,  « n  140»
'  CUartforie 4« D. .Ade llU  1<>' «■«. d. ¥> r.
> dsmtie'ti d i  T i. S A a M iH  •  O , AHvfevr, Ur. t i .  &  IOS r, a o M  t M X  —

Q lím rd la ti»  dr A  l ,  llr. asii. t .  « M  r, M U  IM?.
• reetSe d a  M * / c  d r /ietee. Barre d »  J l^ d a , 1755« S. ISO e. —  H d f f v  A  

P tr M fo i, «tfc pele P.*d. B  de Cwve« «d 4o 1970, tufc co, pa»> IM*
> Oesfreato-M ««• « q*e A s  e P.* A. C. 4a  Ceila aa CereprqSa iV<i.

paos, ete., «om . M^ l7lS, pag. 441 ; ....maad>m tir p a r  t m  ■»ibIm  di
Ivdaá tDiSfpeM iiOl « M  eOr«r ae t t í í»  «si « M  4^  c M  «  f y f f í a  fdu CMOWlttW 
Piweltral fetrfr i ‘ i fr f f T  ->'--|-»-j-f—  ff y ^ - r f i -  i r r t r  rfirr r Iitïï 
d i /’ere ̂ s m b  dr L t i« ,  e aa n ílm a  m $r»da , f  ecÁ ta  p e r a  «  /'«Msria d« eáae, 
i - i ¡ * r ota «  CUjwtfa de CUre dode Ceatrale....

• S e m u r ü ^  ete-, p «  C. S  4e Olieem, (d 4o l7tt« pa^ l? wCUn^rqfa 
/e/U^WM, eW, palo P.* A. C. tls Cesta, toa. iti« 1118, pa^ 450

• 7M e  da C U adr d< Z U éaa, Ü a trrp d a  fím á A V e ,  1?05« S. ?70
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nfoae ««Mf f w  / ^ m «  «Mini» de jn/Zofóie  ̂  n »  riSu  nota , «o 
«Is N . 8 . '  da C o^ee^^o. em fr v n u  ¿a  eM O^ ^  J « i da»j¥8e‘’». fb« 
ora t  està  de 2f> 8 .“ da

A part« erìoaUl, <{M ^«rom onican o adro da « f r ^ «  w m  «  R as 
4m  CKi iw a  <U F r a u ,  ^  ab«ria j à  depcU de sereni espalsosos judeus ;
......... «OM tm  tilla  fl«M  e  to sa , ao m a  moco f  n r o re  »ese iw #e R
altrùi, }a« voà de .V. 8.* da Otnemtda para a Onrìoftarìti (1504)*.

0  Reco do ^ird inb»^ }A lìnhe «sta den«tains9le em  1 6 S » \  qu« 
ndo eebemos de onde pro'reolia.

TeriDÌj)S'>a m  R a s  de Oibiiaria * od de J d ie ta r is ’, que, <woa «qoeUa,
p  V C neìe i  c e c m a ria * ;..........no m a  da giM arin, s b  tU ia  «ero  a  noce,
ftie /s ife d e ra i  ̂ m a d r (1 6 ^ )* .  Kesta rva  b a n a  ubs bsohoe doe jndeue 
oa ta ire s  «otes das ju d ía s " ,  qna e ra n  naioralinente «líioeaUdoe pela 
afiM dea iberniM  roresbas que naqsel!» siiio s v s d ra a .

Ne R«k* de S . JultXo» a in « o  do k n ^ e  conpreíimdMio en tre  as 
reas B dU  da Raioba (R . da P raia), a da Priaoeaa (R , doe Faoqeeiros),

• N sp aae  ea ApclsBao * eppstlk» «U bsVraJra.—V<'js*sr 0 <u>> 
«sitarte ie  A  Af»**» K  •<(. ±  O . aans 14U

• QeeceUeríaAC^.Xsirdílir >r, 9 S< t\nn»150S.—& iíBa*hre,llT . i«, 
•  S 9  9, aoe« IA0&

> .IfTfriinilini, II*. Ti« d. 1.—I<^r*, Mr. )i. 9 19i r, u m  1M
• 7W4s de C iía*' 4* lith m , Btirr» ds ffae A r̂c«, l*&5« 9a STi t ,  S9̂ « 

391 * , 9 ^  <!«•
• StotoMw, ele., per £ . P. 9o Oflwm, 1.* pene, c«n. t, p*f. » 7 .
• C er^rtM  « le, polo P • A. C. 9s Cm IS, ta s . ni, 11IS, psf. i »  i

rmé ia  c a b r ia  VUSe. —i l a p ^  d< Poráyal^ ew , peU P>* d. B. 9o Culi«. 
«9. de le n ,  leae  ui, pef. IM .» r«aS e 9s Cidaíe 9r ZéRdv, R a ^ d e  kwa 
Ham, l*A3« & 391 — A séa teabeis e a  M itM  dajameeiw 4ss AúucUtr/er

GcarrBiei fw/uMpABada^pAM«», <*«T»M 9Vjw*,Mper9« ■«•
/a^  (Sr,_jBtk<iUrM, 9o S iete S««« de Viterie.

Je—TTj»>«^»»au .gfteorriM» #í • a Í » p r o p # Í e * e i < e T « *  
iiierei I o)«pan» taUdee, m  reiipn» eedae, « n ia t. — fU it^a tte , 9o S n te  
Rm s  de VIUrW

Jnr*aau i o»tfarae*li A^Ü ria'ia U i » ma '»  «r ru da« / »tw»»a ral~ 
faew, ec.—K«eeWerÍe> 9e ffieces«.

’ Saamofia, U s  por O  B> 9o Olir^ra, e i de 1766) pag t7. — Mattrfrt 4t 
i  Dtmiiyai. K». M t ,  S. «  p, aas» 1661.

• ffe‘rirMifi~ir. U*. *iu,0a 00 8. e 167, 1461.
« MvB* la, 9 t »
•e liv •) 9 SdO r, laño )6CO
M U àdrift de 8 . Daahpta, lir. a i i i )  9, &6 a
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h«QV0 M  («m iiiolo oni po{«f proT»v»tni»iii« eca (XNiBftiiJtkAfX» 
M D «s ihuc«dI*8 thenuM«« c o n  jgyrthwa» dé edO  em reácmde, 
^  i  ¿e m nit’j  hoa e^ra * . D ’elle H  r«Ar« qu« ne ^  (ím-Mfe> 

4 t » i teda a  SJM
C híasvA -s^lhe do r«ÍMdo d eD . D jiúk  Pe$» d i  F o t n f i ' , «  Jepoie 

l* e ^  d i  P o l t e \  oocM de orig^m uvjj«Atainsete b eb ru e i.
C lM v i »luftda n» L sfg«  do Pose da F otdi* , de qosi siísro  qoisro 

ru»e: i  Uus oe Beco de S . Jo te , o  Hm «  dos f ie r ro » ,  a Tr«v««M do 
Pofo d i  PoCdi, o  Asco de L o v i-C ib e s ii;  •  p rb n e iri perteeda  il Jii* 
d iaria ; i  seguodi creooe que s b ;  a s  «itUms e r i o  ebrieiSs.

A Bun <Mt Bcoo d» S . J o b *  era in u rio n n e iite  c b i n i d i  Roa de 
Pofo d i  P o t é a e  utaas e e s is  « n  eonalderidi K u i D i r a t i ’i e  ootiw
sloplee b e a > ; ......... « a e s  «k  uíCs a s  rx a  des M#re»Íoree, m

fr^^H u la  de 8  Ja tiéh , /tarfem oe ^CMote (?) «en  a  d ú o  rva  p n iíttu  
S o t Pt&teoderei, e  «o j ie n t«  eem  o  Ueo ^  n  e b n o  do  da 
Foíéo (EUii de S . Jo to ) (laO i)*.

No extreme sol d ’eeSi roa  flcars u iua porta da Judiaria, quo
urabeao se  e h a n iv o  P e rU  de F e t é a : ..........i*e &m »  «cima d o /o r to  de
FoUa p o r  ende n t r o n  p era  a  Juáaria  (14S6)'*. “ ......... pori*  a id
Apar d o ^^fo  de PWéo (I4S6)^^>

£oiratido  p«is pela P o rta  da Fotda, em  direcfSo ao nord^ ucoa> 
trsn > so  de M e  asqaenie um Feeo, eaiuralm eote o  Beoo dea 
]Í>eÍroe eode os jodaoR (tabam as  e ta s  eanies*"‘A: . . . . .  la  eorM#<

•).

I A rtéd f Púterasre, val. IdU^ peg. tb?. Oeeeaeaeo de l&tift
* dMntsaaris de M  Ar(*ive íteshasl ds T one  d» Tenbe,

lan . u .  PofoeAio de CWWpi», pos Uris J m ¿ ftebeUe Leite,pag. ltd.
* L ie n  dsB Bm» dsa l'eoffU e das P os < des JNsOea, fla. 19 r, « 18 e, <.>1«  

isa? <OM» 1908).
* CWiard/erie Je  ¿> d /e u e  ¡V, llT. »ii,d. lv> ora laae {aaae tSSl f
» Oon#»e4#P«íH#e«B.Ha.peSeH*A.Cdei:>ea,«on.ai.lTll,peg*aO — 

7 M e  de dW en de ¿ ñ M ,  Bearsv de J M  IT » , b .  m.8Q8e,e<e.
* 7>eúeda CM adrd(£M aa.£^>Tede S m  M w» llft», A. CW».

jT t/U  a te . pele P.* A. C'. d s  Coeiv twe. cu, IT12, peg. dU,
’ gv»'(iiiirfiirtf, ])«. /, a. 2^  «, u s o  CM> — Man, ilv. w, 6. 11$, m e  

lóM. ¿Jimnusio, ele.  ̂per C  S. de CHivnte. ed. de 178&< pag. ti ,
* CÉewflesíe da D. Duort,. Ilr. ^ ñ. CU, am e l« 3 t -  <a*««üsWe de 

V , 4 /" W  F> U '. sntT , & 188 «v l-UO,
* O a - ^ - í e  de P . MbM , IW. if. d H e .
•• fAeeetfeiVe da D  DMrte, fi«. i, B. 199,
U de O fih e , Jetcre £ , A  d
1  T^o&ode C^dads d</daloa, B»'rr« de fí<M A aa, I7&8, da SSS e S83.
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tn ju d a ria , o fn d  ptrUirm d t (1309? *. N« tw ca ro  ^iiarUl
4o «Muto »IV Ih«« qUabuvav  v«lhiift*; for«Bi queio« '
¿M  p«l« «serckM D . Heeri()u« U  em « fiu o d «  Tvdusìdas
a pardìan>e^» llveraiD por caso do iraa s& n r os U lte»  p o n  oolro 
loS«r.

À 3  saguBtoa confronlafAe« o o rca ia  cU rananla o locai daa eartio*
^ • r i u : ..........petfdU eìw  f w  t ü t  (o r a )  Aa n tjn d s r ia  r*U iù,jfa io  <om
0 ^ 0^  de Folèa, p o r ta i  oc leem le e ^ j ‘'dirn&, ao pocn^ « e e r tfo  (aulì
«C«i o rn a ;  a  afu tào  (norto) o &«co ̂ / » r a m  ea eitta rìa e  (1S74? *— .........
n í¿ o  t  to in ìd e  ftre »do ita  ju d a n a  rsU«> onda e s  o a t a  tempo «oÀsn 
de eer a t eofruparìoa «'¿Aaa, fxc  tS a jtm h  co»  n b  ieea f a i  a tà  apar 
da porta p a r fa e  aoAm d o  dKo j<ftUrÌa a e p o ^  d* Fatda, pfondo o3o 
d a  diia porla  ¿  aiSv eojam /o p a ra  a  ri>d H reita  (I43C)*.

'TranaiVidaa pod aa oaroefariao do beco p eno  do Po(o de Poldo 
fortm  ÌM lalladu  Calves bo aldo a  que ae fa s  retoreacla bo aoguÌBie
d o cu c » ra te :......... d s ù  rairodoa r  n a ie  nui retaCe (aio) «osi om  p o ^ .
foc  t a c e  de« »obrado» para  a  ra o  d a  «arrearia, o t ¡•'tu»  ao* 
bradoe »»tío to ir»  «rOM le^n de im ,;m la« t a r o s  da d ita  corraivùi de 
eofltm a  Ju d a r^ , o w ib  costo p o r ta i  de  n »  m &o «osi o uh/ktgeat da» 

Joder», e de »•itr» «osi n  re a  da fa m efa ria  da» à il« l Judore, « de Ìea/« 
con  a  ra ta  de F . ()ede«i), e parte da rea  da earreama p o r ta i  ev« 
>'. (ohrialdo), (14$4)’. B aia Rua d a  CamcTarìa, so n lo  o ra  a  Roa do 
A n o  de J«o m  (da 1756), devia a«r e Beco dos Tñices, co  a l^ ie a  
ou tra  a ’eaaas p re sa id ad ea , qiie deeappareoon, ou o lo  ae aobs narcada 
oa «stampe.

¡ la  neoiBa R us do P09«  d »  Fotda havia, do M o  aaqiierdo eami» 
elttfulo para o sorSe, om oatro beco, porveatora o  Pateo de Campo. 
)ide*, era que eetava Situada a oadeia doa judeua, quejuJgsm oa se r o

• Liare dee Bey t a  l'tepriee de» SeU i  da» KertÀod, S. ISO, ws 13St.
c . «MA ere ¿M oa, ae Jodarta ta f r e  •«  Se» d«per dee « e r* « ita  

t^ ie i  ( lS n |.— C tard tarie  de i h  Ifraaado, lì*, i, H. 41 e, m  1407.— . . .  
am » f u e t d e m  )»daeia re ta , f»* porv*  eem euMa eaea» eeieae, fM ed» t a t a  
•e Sere dUpw demdt eeiem eetaf at «waeyeiia» erlba» dee Jadea» (!$(*).—£ »  
irr iie^ii'it, Ut. se, S M  r» «re USI

• O seo ta X a  de D. ihior«, Ut. i, d . l t t ,a a a e  MS«
• f ^ T i t f  i ' i  i d* D. Feraeirto, lir. i ,d .  IS8, o a  1411 (u è »  1379?.
• iS , ISId, <1 IM  T, ere MI»
• CfmtKrtUna de D, Doari», U*. e, d. 19S. —7e)eoe Casifea Liere t a  Bau  

te» Preprie» dee Bei» i  da» Raiaàee, 107  ̂«la U lS  <aaae I960).
'  ¡deaero de ( S t a i ,  a.* SC8
• T estad«  Gidade de Uiòaa, Borreota i t a  i ta « ,  I7SS, I  2»4 a
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qu« fttgQos dociic&énue ohAm«m .......... m m s  ^ n« *Ao m

dwrúi v tih s , M  m a  ¿ W m  (R oa de S. Jodo, de 1736), «MÍia c«me ed« 
fo r n  o  fo fo  Ía  Fotén, á  mSo tp p i^réii, do MtiW d« vxi
3r o  ende e>(d o  Í04  (1450)*,— .......... «o«w q u t f m m
codeio de« JnátH t, fm  u U ^  « o m  f  ne yU/bd<rfM ^m ad r, m

de $ .  G i9o. e s  a n  í r o  f»e  »t« d  p u  do í e  F»tM  (1 6 0 0 )* ,—
.........   f  N« Rar de fo ia  p ? ru  o  da d 0 m t «  de 3eoo
ende a e h  de e*«ep o  eudao dee,^fldn* ( J 6 1 8 / .

V éjanos as  ogirae rú as  que sa ia a  de pe^uono t a r ^  eni
^ 11«  eeUva «  P ofo  da r« tda . Ip o ram o e  a  ongR n da deneiiDiM(lo do 
Hoco des Sefgrea*» que parece se r pw lerior ao  eeeoEo s v i i ;  aatenor-
SMCte n lo  saboBos qi»fU lie e s a e ; ..........cneo* ó  3 e ra  de pofo F tt/a .
M  pua 90« MM eoAiV á  m u  h»m ,  ende ño ra  M ier« Vatee (1406)*. E s u  
n a  o le  pertencía i  J e ía r ia ^  eojas «asas ficaean eñatioas pelo Ando,
cota as  que ivdla a s is tían  d a  parte «le B O R e;......... «aso» á  boira do
pOT*> í a  F u iu . n «  r a e  ju e  e m  ÍR  ende ñ o ra  «Msfpe Voseo, e m<«sM) 
e e a  <sua»  daJuA aria  (1474)’. E bi e n  dMineento da 1696, qoe tra ta  
da «JOOS 60SM *e Ueo da axafae l'«<«ee jWnle o» ye$e d a  F o tío , echa- 
ae eeenlo 4  o a r f e n ,  am  la m a  n a o  atedem a: cosa« so  U te  do« »a- 
flfO t* .

Ü4B d irec tlo  ao se l aafa de largo a  Traeeeaa de Pefo  da F o t¿ a ’ ; 
«m ora des lados d 'aeta re a  beo*a a o  re o o ta s  e ras a u  banhee, lw> 
fiboa de Facáa, oaiu ralneete  aiineatades, « en e  os da p ro x in a  Roa 
d a  C ib itans, peta agoa das thenoas rostasaa : ..........pardieiro  fue  »oia

‘ S te  aaooatienee ceta psUrra om  diedoaarfee jm o m im r , a «  ao Faca* 
a«d««M,o« M nM iderts.

< CU»e*e«>6 d«2X a / p w  V, )|r. sncy, & IS4 n
> Ht. m  e.
• M ., lie. s u ,  4  m . —O atn  cK«;le as  C&esivden« 4e D . a&m>d, Ur. rr. 

fl »7 «  SMO i m .
• Fje ilj do Cide^e 4« UM*% BtUrr» da Bwa Noca, )?U , b .  161 s, 16?, 

36 i «  a 601 w — CWepr^  F orioff*«, «Ce, p«]» P.< 4 - C. i a  Covta, n .  
171«, pe«. 4 «

•  ifeMcire de < a ^ ,  Iricra P, A  16.
'  N . N m Q . i l l .
• h t ,  1ÍT. 6, <l 6&
• 2>mte Ja CSdade de /Mb»», Bt^rrc 4(0 f e «  y»aa, 1766, ñ. $69 »
•  ¿éssUfr» Jk AnUee^«Jf«M, 666, ere 1686 (eaae IMS).—N , a.* 666. 

m  (aaae 1666).
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dé MI* iM r«o «ent Joida cam o  Iceéiiátlo, ^vé purtém  n m  c i/M  
}«< iaxAo, « «0M 1  fita ñora, e e«m rao ^ t t  vae tía t í a  hm
•»WT fn ro  •  7>o^ A iJbU ga i 1S06^ * j la lre s  fosMot bo local oed« se  een* 
s t n i e  s  i ; r ^  i'veeb ia l da Coeod^ilo Kov&, p n e  qoa ex istían  deaire 
d a  ig t^ a  deis ujb d'elles« <joa iVcava e s  ere saguSo ju a to  á
u e r íi l ia ,  no cecee¿Ío d s  tem m c4a "  érkanriM e  / ñ w  «Ade eom
a Ierra jtd o  sjec4(fi« d'ftUt*.

F ía a ln aa U , a  c|oarla ra s ,  oa rna  da íaeonroir^tu r a í de pr^o 
d o  P itia  ju m  a  m a  J é  M a -p ir e n ,  W r  m tía  <w { sm 'n u *  (1&33)‘ 
perteecia í  popeia^lo eliriail. X a  de S~ Ju iiáo , no m u  ende
Í4e<m US eatéioe  (dos porcea?), a enleUam e«n  nm  paU ira fo i  t a t  do 
/a m o  derribada para  o pofo da (1874)^.

Varaos agora^ para sp p ro fin ad an erits  m arcar oa rmíisa da Judia* 
riaV elha, s e  tarapé s o  ijoo aioda e ra  b sU tads pelos habraua, lato d, 
asMnenoSDie a  1 4 9 ^ 9 8 , pereorr&la «re ro lla  cení e auxilio da oeaaa 
«staenps. V so o s que ilnlia vaganeot« a  figara de mn parallotegrararae 
obfiqusogulo» ooni a  dlagoosl s a lo r  u o  pouce d ssrlsd a  da direc^Ko 
a o r ic 's c l .

Cemetaedo pt^e Large de $ .  Nteeiau m  suI da igtq^a*i qo« ficata 
no alüo a  a  meso do een p rin ao ie  da aeuiaJ ig ^ ja  da S ' ^vicoba, en* 
coBtravaooa prlajeiro oslle, em  P^ la lrec  eo  fundo do uní beco, a 
p o rta  d a  adaga qoe D . Ferosode m andos fsebar.

Seguía a  JjnKa dt/iaoria etn d iiac f l«  n td«eate , aa lado da Rúa dos 
Tem eiree a da Roa da Cerrearia^ Aeando as casas d'aeiaa rúas 
guaa, peto fuodo, o o o  aa cesas da oonunuea*; b a ria  oaata axienalOi

* AtemW 4e .9asf»> c ¡fere, o.*9SO  ̂m  1*44.
'  Dieóe’nríe GaagrofUn, « a  4e árstilTa yaeiMsel «la Tem4»To«bo^peT 

firas Je»4 Rebclle !<«((«• sa< ^ n « k «  4b C antaiii, p«a 748.
* Parece e s  v*Misio 4o ild» p w in a ie  « « taw faL —VeeaMene 4e Ble* 

ceasi — La>taiMi;4ceM f«« rm  >m iim rfm , a  f t » ertf«  «yemtew8«wue al* 
/■Jm  graedm < •séce»«sree ar«r4». — P rarftíw ig t 'e ie » « /  44 ¡jM fm  Prr~ 
ie fr e i ,  por d sa  eoelrdeic 4e Hucnlos.

* OboMvttena 4« 2). Joia ¡U , Ur. a s ,  f t  08.
* OoUr«e4e S^eMal, eaJia e • 84. U  de J«b» de liU .
* 7 M e  da Cídaée d i Laboc. Dai’re  4» JhHa. l i a ,  i .  H 2 e.
'  Oa deoaa«e«Me eesspfereüroe aebta«ee aladea ae »Mee uetelbe sotm 

A l Ib raU ar M  RUrlea 4 i 9 t capliclc iaülolado «AtgeaM BeM d» Fre*
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iiauiriilrwfvta u s a  porU  m  ^  m  Á  a  Vof i^  da F ^ m r ia  d<N$ Jti* 
ddiii. Clit(avA p(¿» a  te d ia r ía  i i é  mui^o proxJno da da Ma*

tan jo  (alvaa a teu n aa  caaaa aobra o  M o  do actoal l a r ^  da
dila

D a  IWa d a  C o m a n a  a  l ^ r f o  da M am alona M ^aU a  Unlka da aa^ 
para^*lo para a  sol^ daaoacdo ao  loo^o da Roa doa O uriraa da PxaU* 
E u  i r  a lo  dovia bavar par^a, par^ua> earaa vjooo^ a  paqitoaa (ravaaaa 
qoa i i ^ v a  o  adro da ila^dalaaa (n a  o d a  agraja da CancatfKo dos 
F r^ ra a  id  &Í n o fa d a  dopwa da axpolaoa oa jcdaai* E m  C , xio o rtro ao  
ari^ntal da R aa da O lU tarij) d ir ía  la r  bavido u n a  porta^ a a a  a lo  a 
ooiaoiricooa monaionada nao d a c v a a e ta i ^oo rieaai.

A o pooto Ú , iato t f  i^iiaat ao t i th  lo t ^o a  la  o r o u a  ao roaa de 
EVEoi a da P rio w o ^  davna ch a fa r a JudJaria; ha t í a  docoioaato ̂ ua 
a  d i  a  ao ioadef; w ««< « v u i  ao  ao ippi do n ra  aoo^ do /o rJe  do 
f<MOtfWo; <Mná eaftaaiot i  do oe^rn fpirto) n w
f ^ i t ú  d o  r a a  now

D^abí oapiia a  tlaba divisoria para o  poenio^ a  depws para o aor^ 
i^aetO) panaodo  pola re c t^ a a rd a  daa b a b i la v ^  cfariiUai da Baoa 
dos S a^ ro sv  d o  Baoa da L a v a ^ a l^ a s ,  do Paioo da Kosa^^ do Boa de 
Uato^poreoS) a da Rúa do i Carapooaíroe^* Era B  abria^oa a  Porta da 
FaUa^ aui L  a  Poria da Roa do ricota^ a  o o  (r a  ParUi da CbSDOtido. 
E sta  ellinio fUova roulto p roo ina d a  aoioal R os doo Coiteriroie ao 
lUio ara qfié ella é aorloda p ria  Rúa de 8 .  ^icolati*

D aq ti^  a  Ib b a  da eeparaflo  eolro a  ooooüooa hebraica a  a$ f r ^  
gooiiaa obrlaiáa eefcla  ero d ireofle  ao norte^ Cscbaudo oo pooio de 
partida ao  L a r ^  de S* ^Cicolaii* E m  ü  batiré oaltiralnieuie porta 
a  00 adro da S . Nieelau^ orna p u tn , era B ,  apprexjtiadarooate.

Km 1306) nootáo dHpeii^Bee orderadaa p o r D* Pedro  I  sobre o 
trato  e  cooraitieioaQlo de cbrU tlo i oom jedoca a  aoeroSy d^uro o a ^  
{Otalo* ««* * * o^^lroriat astado pos e r m n  2opo or J ÍM  o  y o *

 ̂ iS iO u ie fr^  IK* vn« fl* M  ê
» CWepnsAi pelo 0.« A. C  l a  C «M  n s  ltl> , 

p«{ 4CiO «^Becc oa Patee ds Bese» ee Lartte de Lara^eabsosa ae ^  Ci« 
a(f /ap ta^  BOiVs da Boa ^eea, J7¿^ fla. M  e M* 

i C m pr^ío PfO ff^eM , c ia , pelo P.* A. C. da Cáete« te&  \», itld^ 
i4 i 4é  Ctfede de Uriee» ¿aA er l a  T te  tt&5, i  W  r.
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p o ffi fit F o tíf/. t  «  J à  eiaitenfU, » «  purty rgiAJhoU  eem
m  te* m  f t t/o r a m  du F aika tS* . E sU  eltÎiM pot(« l^ e  saW a«« quAl 
6mb«>

0  meMBO direric« d» cotrM  doM , q«» êocontriioM  d u d a s  «m do* 
«osMotoa, n a a  cojas coofroota(3eo s to  eo a  r u s  cuja idaoüdade c«ia 
as  que arisaiaiD cm l?ù o  iiSo nos foi poasvcl eetakcleeer.

U rea 4 a s a g o lo ta : ......... «otio < M¿n«fo d  porta  Sa JaSaria, aa
fiM tt p o s tm  to n  m o  S o i la iuhfiro», « com ta»tu, e eoM a  p o iia  Sa  
SüajnSoiSa , e Sa  oartm t<m n a  /jtiU iea (1399J*.

A  ou ïra  & : ......... eaia , MUo e »oiraáo, an S o i efrae (ù? ) a f r r
(fn fo r la  Sa juSefàa  Fctta, fW  p a rti ao Irroate eost ro a  ja rü ita , oo 
y a n U , e aortfg  (sul) t  nfixiâa  (aortc) com «cm»« (1368)*.

Ko aeaso ««fado sobro A» J / t ra / ia r  Sa ñ 'U ira  S t  Lù6oa. ao  e«|H* 
u l o  qao ira ta  das porU a das « u n lb a s  <|a« sa abnaia oc T o m îro  do 
Paço. d iscoos qoe á  rua  qoe da Bua Xovaia para •  B ib d n , por baîxo 
do Arco dos Barrote«, d e rao  a l ^ m  temp« a dcnoreiciavlo ¿  Bua da 
C«rva*, CoBtqoaato soja fa d i adndtcir uroa gTsode s«otolbaii(a ospre* 
bù u d a , e  d 'ahi rom pfX o na orlliogrupbia, bosta laoçar os olboa para 
a  noaaa cstaispa, jm/ s  ver q u lo  ÎoverosireJ sena fazor*«« ■ eoni>Do* 
U flo  de u n a  casa jsn to  ao A ree d«a Barretea tonsndo p ars  refereeeés 
q u Jq u o r porta da Judiaría, tocanio a  do da Fotda, que e n  s  que 
ibo Soava n a is  próxima. A  Rua d as  Hcroaa, do ceopode D . PerwiidO) 
e ra  pois (una das quF fieavan  p ro rio a s  da lioba de ««paisiçlo M ira a 
coD ouna e a  ohrtsuadade.

Desoript«« « » im  os limite« topograpbieos da Jad iaría  V e lia  de Líe* 
boa, qua j i  pelo« aiKtores do secuto zv ii «rare igoondos, parece*aes 
l« r toTMoido 0«  eJamentoe SQlHciettMa para d ea fau r a  leuda d e  qua 
6«avs ao  locai oad« s« cODStrui« a  igreja o  o  reooUiimeoto da Mjm -  
rieordia, de qo« hojo resto apeoas a  Ìgreja d a  CoBocsfle VeUta oa 
R ea  da A lfando^ , e para dereerstrar qu« aintoa foi dc«gns><)a per 
^ 'ilta Nova de Qibraltar, como aigues a u to re s  modernos la a o  imagi* 
sede , basesodc B« na ancurídad« de Alexaadr* Hereulaoe.

A . VlEIBA CM SlLVa.

• daaoSUria A  D. P tSrt t ,  lir. r, A  11«, cm 1404.
• S ^fta a à a ra , 11«. 9. IC« o. ers Idftt.
• Ottwrtteria dr P  F m aaA , li« i, S U  «,«ra lèi?.

t  aaae 1*06. •  td., B«, «lo.SU ftm aitra , Ir«. s ,  & 174. I4S1,
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9«f(ia(lo a landa corrali«  na l«ea]ídad«< no lugar daa ruinas fi>i 
isandada M oairuir u o a  em úda p«l» ««odostaral D .  >'«ao AKaraa 
r e in ,  dedieada a 8im<to tfu rin  Je S ru r^  Afea>w, am s e o e r í a  da
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?ÍeierÍA, o » fw lls  p a ra ^ m , o^iida sobra «a CutalháAoa, ai» p a n a ^ c i o  
dos q u a u  alia Sa da Evora. PosCartonacnte a an e id a  f «  (raes(ornada 
64B aenvanle da Ordam da S. CaiBiUo da LaUh,

E sta  1a««lft 'rara referida a a  VUa Ar D . 2 ftu »  ? < w a  por 
F r .  D oeúe|oa T«sa«re

Xo PoriHff«l antíg« r  «ivdrrao*, por Aogooto Soaras da Asaaada 
Darboaa Praho Laa(> lé-aa o sogojtca: <A íu*)00 aiatroe oeaCa da 'Tilla 
(A/bu'do) a«t* a  Capaila da X . í ^ b o r a  do A kaoca, staSlo aotiga e 
araida. Safuado  n  tra^liçio aoostaota &i o k «  da Caadufex*al^ D . Kuoo 
A lraraa P a ra ra , paloa atinos da IdOO, n n  rnanona da alcaoçar oaata 
sk ia  U1B g r n d a  (rioupha  costra  aa CastalhsjMis, daodo k  padraalra 
o  liiuto da i$’u>'a^ tVar¿a de E ro m  A íf^ tK f, por te r  aaíde da E ro ra  am 
penasiüplo  do Siuoip? a  a  Wr alcan(a<le ooaia l a ^ r .  A  baU iha a t a ^  
Pd UmU  na parada da alparulre d a  Capaila, alada do B n  da aaa. xvii; 
pordoi ona marOomoa mnAIo V btiro^o«  raaadarara «abrir a  (dfiUra 
cara groaoa c a s a d a  da cal.

< Ju s ta  a  eaU  capaila, a a  ra^ucriroonla de peae de Jlouriio, fonda* 
rara aa p ñ ttiíl in s  fradas agaednbos daaoaiçoa o o  ooBiaíia do asa  
ardara, a n  I$ í0 , aotido oe coDoorraros os relJgicoer atd  ao  <ba do 
juiho da 16 1C, eaodo oaeoe dio obrigadoo a s a l r  de oosloiro, p o r ordeo 
de daoonbargo do popo, por n io  ror ura dos coraproliandidoB no udmaro 
do da», qoa a  Sancta 5 d  bovio a a m d o  pelo Breve da coofirmaí*e 
d e s u  orden.

«O tnootelre cafu em  nilaao, a apeMO a^ui fieeu u n  en u iü o , para 
coidor da capaila; o a a  bqja, e ba m'allés anneo, <)Qe ueui e ru it ie  
aijut ba» ̂

A saín , a s  nklnas do eooraato a o calvario (ambeni peeae »ar raanoa 
antigo do ^ua elle) oonataraeierra reaís urna victoria dea peRugaose» 
e  u n  dea oilagre» uúlitarea da grande oosdosUve).

E stre lao te , na E ra ra  G iorm a*. le>M o seguiote eeiB rafereBols 
a  moa MfKo aaitra portugneaM a oastelliaikM ñas margena do U gabe,

I InpMtfa »  n a .  £ÚÍM «aM 'M l, ?•«  4S4, n *  81 a » .
> Na artiga KáariM. E«u abra i  íe p rw a  tm  Usba»< 181b.
> & tr»  w  iMgaaa a*a aúMlata na Gacnoae r ^  haga (jageeile «  B«v,** 

P« Am « »  Joaé L^pea 4a ̂ l*a , aM ral de Moeiio) se aaeneirw  oaais <grrjs 
4M  dae a bOO netrae de Moaiie, a k dadleada a 8. Renta, sa tM a a As Seaher 
Jo eu  da Boa Verte, » %eal reprcMaU. em ta a u b o  osletal, Nene Saaliar ara* 
cffirade, a  é (A> perAm  aea «a «acwiJidae a eteaMarsa wn prieur d'wt«.

4 RasipCs pete T* PnaCaKe da PoMOte, «  p«Ui«eda m  Koaa. eo anee 
ine. Dag. », B.* IdA
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pniufoidadM  8a  E ?ora, etn s a b id a  ao  ragrcas» da liaUJba da Touro; 
<Sa^k*-lha o akaaca D . Garcia da Ueaaaaa feriada'oa, a oelando-aa 
taoi ^;n«rosafDaD(a, qoa a ratírada ea canvarCaa ara fúgida lani cantusa 
a pracípitada, qua abandoeada a  ftinea, c h a g a m i totalinaata daacaai* 
p a s u s  A«s perlas de Guadiana. O  Atcapda Jiidr d« U aurüe C .  Diego 
i k  Castro, e  o  froniaj’ro  Rodrigo Casco daVaseoneaÜe», ainbes Eboran- 
«as, eoiihacamiB daede e Castalio que os Caatailtano« w a  batidos, » 
daabaralados, o  asfndo a  ellas com caow a ainoeasla lartf&s, fisorao 
OB araal aatrage. E sU  bqje no sitie d 'asia  oiotoris unta Erruids da 
Neeea SaoKora, ceot a  ìavoca^ie d « ¿ .  ¿ í r m  éa  0Ji^eU i//e«ne*(vi\n9  
d isaa  ofence) q u  so arigio para luaoioria, a aepta da g ra ç a o .

D W ias netidaa  so eoK lua qns no sitio do Alconee feraw  obtidaa 
duas rk lo risa  sobro 03 Cast«]ho«es: oina o b  1400 a  ontrs s u  1418.

E o  Tísts do o Ceadastaral te r  a  daveçflo da tasar oooatniír ígrojaa 
p a ra  ewniBsatorar as  suas v io to n u , paraeoona, salvo lualhor parecer, 
inaia p laoat'sl qua a  Erm ida da Rossa ̂ b a r s  de A kaneo, « n  E v o n , 
fosaa m andada erig ir por D . Runo A learas Pareara,

E b  lodo o  caso s8e digoas de vafiani;ie as  ru iaaa do Conréalo 
qua aubstiluiia a  Eroiida de 1400, e ,  « c a e  allea aXo so podarlo  boje 
oonserear, b o a  a r l a  qna o Oovamo B sadassa fw u u ra t  « resguardar 
o  Galvano, a qua a C a a w a  ds Sdoerile temasaa sos saas ealdados a  eos* 
sereaçlo  d'eeto, e n b a r i  au d w ie , loenunento d s  gloria esoíoiuü.

C . Da CaiaAàA Uaxtnsc..

A n t lg u id a d e s  d »  s o l  d «  P o r tu g a l

Maulé* )otlUit«>roaj>o da Lslrls.— 2iara deas d» piaUaae leilUilrs

E in sessio  da 14 da Junho da 1609, p e r  eerowílo d s  m o b a  astada 
a u  Pana, 6 z  4  Secéedada dos Autlquarios da F ranca, por convite de 
elgnus BaoibroB d'eDa, as  deas seguíntea conunuuieafdeearcliaclogioas, 
que foram pnblieadas no respectivo B e s t i a ,  e quo raproduso aqoi cora 
p eq u o u s  alters93es.

I

( L «  iBoseiqoe roaain«  peljrcbrooir don t J  ’s í l'bonuenr de roña  prd« 
seoter una aquarelle p re rten t das eo'^rons do Le'iria, au PortogaJ.

L a  vUls da I .« n a  oorreapoed •• i’a sñ so n e  Colippej on a Cm v4 
daos cecte eille, a  dse ápoqoae dioaraas, Isaancoup d ' a u ^  antiquitd«
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rwnáÍD6», av M u l d«« Íu«riptt«D$, qv i o a t é té  publiéM d u s  1« Mm« Il 
d o  CW jM .

CetM in(M&I<{uet graad«, «ooup« A pgu p rte  ue a  pao» de 
*iogt Avec c jk  on «  Inmv4 dee c b a p te a u  trè s  siiDp(ee>
des laedios» de« b ru ja » , des Miles, des ckms, eue 6 b a k  en  I « ^ s e .  
T eus cas objets eoni de l'ipo^oe restun« . Oo m’a  d i  ̂ e ’Îl y  «vaii u e s t  
dee rooQæies rooistoee, n a is  j e  &’a l |>n lee ebieair. Ceretas U arrive 
so u rest, «eUe m eso^na a  ¿ti^Croavée par fiasard, au  M ars de travaux 
rgraux. M. I^erredi, professeur à  i’dôole iadueirieil« de L « ria , o*a 
iiBofdiaeemees averti de )a  trouvaillo, e t  j 'a i  pu ]’se<|odnt peor le 
Musée elbaolcgique ponoçaie, grilee à  l'obUgesBee d e  M. Luis Oaspar 
Portail«, prt^iTUtalre du terrain. E lle eei eecere ioédile. M albearcce» 
laeat, le tuonorueuc «si an  pee détérioré, mai» la  reetikitton td&ale du 
su jet ce t i r i s  facile. Oa y  v n s  O rpbée jo e a a l de la  lyre, eoloard d ’oi* 
seaex  e t  de ^uadrapidee, p a r  exeopie le  ohieo, le cerf, etc. Oo sujet 
est bie« ooeuu desarcM elegues. O a  a  trou«* des DOsat^ues sembUblea 
ea lis tie , e a  Franee, en  Afrique: i ô  mCua, au  I^eavre, il y  en  a  une 
pToreuaot d'HadruoiMe. M. H àroa de Villefosse e a  a  dressé ta liste 
dans le BtMeti» àta ( l9 8 t ,  p. 890 e t  eu ir.). Cepeaclaat,
en  DS «ecTMiesait encore en Lusitoiûe q a 'an e  m ouique repr&saniaat 
ce su jet (Veif ArcAïc« i ,  199); e’ee t p eu rqa«  il u ’a  paru
utile d'offrir b  votre Sociétd ces iju siqu»  renæigjteiueDis très eom* 
fosires».

I I

(L 'au tre  sajet su r l«)aet j e  d in r e  a rrê te r votre stMotÎeo poadaot 
quelques aùnetes appartieat ag»a k  i'arcliéoleÿe renalite  d s  mon pays, 

une régtob éloigoM de «elle dont j e  viens de voue parler.
]l »’ag it d 'ane tosoriplioa r o a u a e  inédite, trouvée près d 'E v era :

10 sus

S A P O T E  
V N E S O  
C E S I O  
S A C I tV  
C L I C  . . 
q V I î l T  
c I K V  . , 
B A L S

E vora  s'apj>^aH deas l’aniiquilé MkorcL L es Bomaiee lui on t doond 
le titra  de M im irÿ iiw  /iJM . De eoa ancienne epkodenr
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i  m u ii)« , il m l «  «bc«ra d&ne 1a  tîII» d'ioiporUoi» r«a*
Cif«S! d t t  iaM ripiioes, des feurajlles, «ma porta «< so rtau t ua U itp k  
pres()ii« eattcraeM&l oooeervâ dont ) 'a i l’boanaur da faira a rc o la r  a œ  
« ee ; oallieorauaeeoao', on iM aaii p as  h qualla divíjút¿ il i u i l  caimatr«. 
L a ilu s ^ A rc lU o lo ^ a o  d 'E vara rao&riDa qital^uaa anlii^iiltia «rou''â«a 
dans l'io lénaor d s  tamplo, taala a1l«e a^ooi ries  apporté poar la  dé(«r* 
miaalloo d« la  divmlté. La tarepla ooaope 1« poîet ta  plus étavé da la 
»¡II'», p rè s  de la «atbédrsfa. E ro ra  œ l  a ra «  célèbre par ses iriaonùas 
auteaeuMs; «a 7  a  frappé deoz sortes de ooem vae é  i'épequa nmaJne, 
raprésancéoa lent«» <Uox dans le  Cabinaé dos mddaitles de ia  Bibtlo- 
lb ^ D a nationale de Paria. L es oaviren» d’E ^ora, eomnie ions le  dé* 
partem ant, aeot iréa riebea an aali^nités romaipas. Il 7  a  aoe petite 
Ubliograplüa su r oes aniitjuit&i! on doit surtout oitar bq XTI* «ièole 
las tmvAiia d ’A ndré de Rèsaada, le père da Tarcbéolesie p e n o ^ s e .  
e t  aebialleoeot ceox  de ü .  Oabriel P erm is , né é  K vem  o t  «brecteur 
«I0  la  Biblietfaè^ue Nationale de Liabenn«' Oa y  rencontra ntOne des 
aaliqniiés d 'autraa épo^aas. üaesTA reA . P o rt., iv ,  191 s^ ^ .,^ a i  pobllé 
den ièrem eet «^neli^oes noticas d 'antiquités pTéhieteriqaes de <^ite ré* 
p e o .  Cetle m éo e  previne« (A lenteje) a  fbumi aussi uea balle épée de 
b rease  que j ’ai acheté« peu r te ¿luaée eibnolo^qu« pcrtegaJs et q«û 
appartient é  la  fin de l’époque du bronae. Oo a  trouvé oa F rance des 
exainplairos qo l rappellent ce ^ p e :  ici o 6m e, au  L eu rre , il ;  eu  a 
quelquæ-nus; mais en  Porlogal c’esi le seul exeorplaire coenu do celte 
longueur. L e  même type existe en  E s p a c e  tV « r  L u  éprs yrièisio- 
nfusB d« et d e  ,PorMÿef de U . Cai^ailliae, pag. 933).

Ce n ’eet pas eapendant de l'arcbéolope p réreoaiac  que j#  vous 
pankuliéreujeut vous entreteuir, m vS) ootume j e  l'a i dit, d’uee in* 
•criptiofi romiûna.

J e  ue peuK pas ou trer daos beaucoup de d é ta le  sur la paléographie, 
a l  j e  résum e l’étude que j 'e n  ai fût«.

J e  lis l'inscription da la toanièra suivsala:
£sae to  Jéaosee aoerv«. O oiiu L i t tu lu  QuintHnni, Baf~

seaNr.
vaut dire natif de Balsa, qui était une eille ren a in e  de

l’Algarve.
D e  cette ville il reate encore de norebreu»ea antiqujté« roranmes; 

d a  iosaripiioee, des lam pes, dee vaMU, das varres, dee brooece, etc.; 
bcMCOup de cea elyuts sont réunis dans le  U ueée ethnologique per. 
tugáis de I^sboniie.

C ette iceeripiioa est im portante parce qu’elle noua b i t  cooDsiire un 
nouraaa diau d u  Panthéon lositaaieo, PaatlA ee qui n ’eo  é ta it pas pauvre.



o  AbCBEOLÔM » 3

J^âi T b cfm cr ¿^offrir sur e t  ru j^ l 4 b  SodéM^ poüf sa biblb(U ^oS) 
b  r m n b r  voloms O'üs w |c s l  j s  in v s iÜ s sdvH biD sot t i  uo 
obr4(4 SQ frM çv s  d s  t^ a l ^  trâT«]«

L s  di^o i^sppébjc Nu9itu$  l |  M  diilu^ib dirs i i  
( ^ tu è  ^  tiQS èpiilieté ou s i i  sppàTtisfit propmtSdC s s  qtn on 
(S OAS sorsH  com^s4> cootmo U o t d «  PsaUi^oc Is^isoisc^ 
p s f  s s e o p ls  TW iem M . L o  soqi £ irn< M  is& p s t^ i  esldquo^ b r a i t  
d o  Ibfrms qui so ro lrours aussi dai>s Is tma  ds Is d t« M  ^ qS j s  
vbfts do<ibs^ 7Vs£tfNms^si d se s  llrbndsie^ofi) q si slfD Ìfta<o;sl4rs»; 
1^ sofllvs *t$ut SS troova par s c s o p b  oo ¿ sAm i , Lo9c m > poo« qa^sn 
p a t i  )irs d sos das bscripüans d a  sud du PoH ufsl (V d r  so r «a s ö f t »

da Haldsr). SaloD eatta  «sfriicaticio^ U  nom 
d a  <Usa si(ni6otai( qusiqua ehoss oom os U  dtosmlnnUoa qol 
(^pvbstl psrr^ssfM nl 4  uo diea s( q r i  d ta it aussi tsU a d s  la  déaasa 
4jaa j 'a i  oou tíson te  p^ '̂S Itaul. M* d^Afbws da J uM otiIIS) HUosIra t i  
ajresbio profe^sa^^r au  C o lb fs  da Fmooo^ qua j^ai eausaitd s a t  V ttj*  
n o l o ^  quo j a  vxaoj da pra|M ar> aa Is dtaappraava pas. l /a u ira  
parila du eaO) c^ast^4*dira Ctâittè, aac plos diffidla d 'aspliquar; ca^ 
paedauiy j a  a a  aarais p ss é lo i^ é  da oraira qua dans ca tosb^  M itm *  
luaut barbara^ ao s  p s  4crira Cssuss oa hau da O ^ h u ^  p sraa  qua laa 
laltras C  t i  Ò  d W  s4t6 el <m  a( s  d a  Taatra s a t t  frAquamruant eab* 
siiicAsa h iu a  4  T au lrad s ta  V if ig n ^ iú t  rousiea* Dans oaila lijpctLasa^ 
úarsseis, sarail u t  d4ri?4 d a  n o t oalliqna q t i  OQ Ut^o a  la fb n sa  paaswa 
as so  f r a c  la  tarma a d o m  aa owt s ib i lla  «dard^» Tadjactif 
Seasies sifTudsfiüt « a m t  dard». £uassus Osssus ta rs ii doaa t a  
«diau a m t  du Jaxil».

Q m  q u ii SA amt) U h t i  p ts iiif  acqob  4  b  sn a ta a  as  surtoet 
4  Tatbaalc^b d t  Porta(a]> o 'aai qaa , 4  Tépaqaa m s t î ta ^  b s  p a t | ^  
das aa^roAS d^Eli^ra adoraiaot au  d b u  appal^ Äoeasus CssiW> qui 
pariait proW U atM it to  t c o  aaUtqua^ a a  qm  s t i  d'aeoord aoaa c$ qua 
uaas sanpDS d a  b  docuiAAt^an daa Ca)taa d tu s  eatio rd p o e  d t  Partufsl) 
so it par las a a b u fs  somma Pliaa daiis aaa / f b b i ^  n a ^ r j l f ,  p s r  
rauom ssüqts* M  aam odoK  d'£l>ofA a  )a  p li)^ ä ta m b  d 't n  t o o  aal- 
ciqta apparaatd su  o s o  iHandala iU ^r , qui slfuiiìa sîf»: b  ta ra  iabu 
a o r r a a p ^ s a t  aat d 'ob p ro ^ b a t b  b r o o  p o rtu c ib s  saitaU s 
4si»p, q t i  soi tb o ad sm iiw i l a p id w b a  dans Votsoua^iqua luodarua 
d u  P t r i u ^ h  psrliouhèrsB>ant dans b a  d4rioés^ 7Wss>a^ 7Wasds at 
d 'sa tra s . Qua la ssen £ 4 o rs  s i t  dans T sadqu ib  lasilttisn ta^  an 
ito o  aaoimutv s a b  ast d to o n lrd  p a r la i iu lq u ll  y  avait daas la  L ts ib a b  
d 'auiraa bcuiUlAs d a  m im o  s a o .  U a  ts s la  da PUaa al u ta  inacriptaaa 
qua j b l  d4a<t>Tsrb> o t qui est anaara ioèdus> aoa^ don tan i Bb^àrtiriu
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01 K b€> ^\ il /  A M ^ ü rà 'h ü i êM ficif^ Thgfi^ 4ao» ¡%
rtg rn i á*JíÍHroiriuúnft^ m  rülag« qui por(4> U  umd

Airidt^ |0  petit le s te  dooi J 'aÍ  HiODiieiit ile vou« peri#? eeolbr# de# 
qutAliûee de ¿m x  erdree; 1a reli¿i#ti isd iféee á  TfpOqu# roai4Í&#> 
)Hr)0i>enc# eeJijque dAce le lod  de U  L e^U uÍe pertf^xle#; e l  Íl foenut 
etir <M d e e s  solete dee ioÆcelieoe qui e#olrib)m t h  lee 4ckirer»*

(M M e  de le * e  i m ,  p tf .  9 0 e ^ i .

J .  L . M  V*

E p lU p h lo #

O b e e rre p te  «ebr# o i qee ^^Ul tree # :rip M  em O  J^eVe<i>ÿe 
u ,  144, 2Q¿, 149 e  15U:

1) O  epiUpliio de Dr* Geaper £^ato Cerreie (pe$* 96?) á ceirepoiie 
de dieliclMe de b e c e se tro i e peatem elrof ; d e re  pme eeoreyor  oo de 
ee^ÍA le modo*

h k  #¿ee re«e MuaytV<r**

U hUí í  Jettíí ^aknmr H  Ib ^ ttn  p er  vrhem;
Seá  Sre« /̂e <(úi éoc¥m M ^  ¿i^de*
M ¿f n r ó  erií poH moetept u h ^ f
P^H  m ^U m  tftn é  wi &ee< vÍXíÍ  friL  

A r t iee¿ efUMdi t t  u\eeie>\¿i e ti unti, titâior,
***** iu aeiemuMt rfam > ¿ itt t  meri*

Na lAOwe de oUioie Mihe derieo> ee le r duee eyllobw, eeode » 
primeÍTA ]ee(»  e a e e ^ d e  breve, e devendo eetA A<^ber e o  m e o ttle *  
Fertebt4ire o  áo le r eeorovea « Vit t i  [támbem) ie  ettrenHm rievref >) 
e lori# &e mefit# o voreo de V e r p l io ^  H h it mt<H*tt p a r iu r  con* 
eideH r^pA tf [Btftidñp ^7S}*

9 ) No epilepHío qu# vem a pe(* 146« e n  pMrae# J>brA}u/i, e 
teliToD vm A di deve irAdoAir-eeDloper^Diirefido» (on «Dnrtoek^ cotto 
SeenMD d e r t#  Cordeeo o  C erq ti^n i m u  $ ío  pelo poirooTnico 
«Diirlee»*

A  pep* 143« líobe l.%  e e li  i&¿, qoifide M  £ee*«iBÍto ee U  e^i* 
O  OTTO é iypccTApbioo oti do mi* de C orqu^A  Pmle* t3 ti por ti{u tin k  
como eee*<ei p e r  eum  eo) perieooo oq Ulim nM derál; eiieostre-Ae^ por 
esoaplo^ no epuAedlo AAOC17 0 0  peblioAdo por H epdearekh eom o trid o :
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I k  4  I* T ii
14, I* 6 ;  1$, l  8 ;  21, l  i d ;  22^ 1. &  Jo rg e  C e rd m , pon$oudo ^tid 
rS ¿  08(era p<rt* tíí( , tnMlu4Íe ¡M see táaoe te  os 4olo dIiÍskm v o t m .

3 ) O  o p i l^ W  de P r. Botevde V eaqiM  PimeetsJ Cpv* 149 sg f.)  foÍ 
e lw to  por if id l^ u o  m  ex trn ao  mgli$eiUe> q c e  cbogoü e  p 6 r 0 M* 
laersi o o  d e js  pelerres^ íoterpoado u o  poete Oü(ro
o ¿  p e o  4$ v o M  4 Ííi« l) MiiCe íopou ivo lt reoenbdcer o ijue oo- 
(4TO fie orlpnel <̂ úé o  sbi>der ciabe dioete do bí*

O opitephjo t  era dÍAtkbM do hexeoM roo c poolaootreo Ioobioob« 
Ko roroo $  dovi0 ester a<m 9  eogende oxige o e  e  hrae,

(ooD
Ko eeroe 9  fóreío eeltedea dúos oplUboe oetro e  rrojMeYl^

ooedo 4  p r io ^ re  brero^ o 4  regeade longe e  Soel do pálo?ro*
Ih itíd o  idiooleteraorite de o ieolid to  de polevre U rttn  v> totoo 7* 

enoobrir o oooiMtiTO de ora edjecüvo*
Oo eereoo 10 e  14 o lo  (Jmurieoírooo. Velbo do Berboeo d ^  que 

00 voreo )0 , ora Ixiger do u J A á i  fly> devie oof W rre  {edverUo 
ouppritoMo v> eHlge do que ootoo fbiteodo) ¡él. K le
p id e  Bor porqoo Coerie o eoreo om do^ oeode quo 4$ oobb oIüoiob 
o^lUbeo doeom lo r e  ^  e  í^uppeere oraoode de V*olho
¿  BerbOBO (qoe i m q i  roooM  lioeoe dooooohoddoe oorareee do totoo) 
d e r i e * ^ *  ^ o  oorso 1? e  eogoode polev/4 oro oo ongiool ¡odo* 
U(4oeiooo(e W a lo  4 o doblo r  lerxoeojiee^ Booko 44 lotres ku 
(ora ce ro c te m  maiBOiiloo V  V ) eolo^odeo.

Q qo o i  ontopoBto 00 r  4  dovxdo 4  6rro do obndot de ioBoHp^Ao  ̂
p ro v e a  4  raotrioe, poio que leolra 4  p rw oiro  o;ll4b4 do oorBO, que 
tora de eer knfe>  Hoorie breve. Ko vorao 14 i  obvio q^o do^ie OBler

Xo Toreo 13 pl*t$ f ta tn U  foi tredusxdo perV otbe do Borboee 
sondo raelbor Ibe offedoo»* orrederaoote« A  tnidxiof^o vordAJoite é 
ooodo^ do raojo (% ilm  d'ieto») Ihe opronve», (ooedo o  osjoira e  oreólo 
eogninto do el» pere e  <|Qel porteare o  edrorU o vM).

Xo rereo 18  <oeeoo¿íe boÜ  beci¡ 4  detive q e e  porionee p e re  n*« 
l i f ^ i t  t  he^do lo^BO o e a  S9<ii^, quo V . de Berboee tredos ¿BUteettoo- 
ttOíito tftora 40 Bceo poriOBfess* Aüo 4  (Topbie d o  detlve do plural 
do B  irOf oeeoorde oora oowoue*

Ko TOr>e ?3  « 4 4brorÍ4ter4 do eoc*
K o veteo Sb Cerunam l p o r k r  oovOoam é  evidotttoraoDto 4rro de 

obttJov»
ErifiTAVio P rei^
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l f « u 6 u  U tm lc lp f tl  dé

E n tre  es  o ^ec ies earia»M <)«ie M a emrAüo ne««« H qmu  veeho 
•qui nprïM nUir es deecvlies de <lets, <|De, c o u  o  <^ue foi •ncootrnde 
nos E ilevaM  «te Mcse«loiira e  j à  £m envUdo, por có jñ j, par« 0

F orfagni- TOI. T, 260)» oonâtiluMQ iree ex««B|f]ares 
nieiio  iet«ST«unat«e e  rojiresenutives de ubia epochn.

O n *  1 & de sobre e lo  oxkiedo» eeià bem«oneervndo e fo i  nchedo 
oe Cutru «U t'isote (üireodA de Doero> c e u  nl^eiua ooedan reoAAM 
e eetr«>s elge«?tM de eobie. A raepeito d'aeu pevoaçiio e 4»  oAStre 

O Â itJ t.  PeW. V, 143-146.

2)

0

0  ou n m o  3  f«i «neeetf ado so  Castro de ArgoMUe ^Víaúoso). É  
cobre taab ea i» «  está  <k u J  modo oxidado «joe paroce» a lm o  cooo  e d
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è W r coberto u u  lintA ^\^rd<^à4k ^  luslJuu Cttoo 
m  In b s lb ^  o«Ì^  p^K^UCo ^  <lo I n »  <30^ ù de FitOU*

tiQ^U p^Ddjdm d^jpetdkte) pm» u  p4Tt^ daj
voltAS M  d^r>b^CM ^ (u ro M  m ìm ic W  q^io fclifti p^U> r>9Jf 
^QAlqe^r o<i p o c b o  do u)na MtViUA<na n jo  e^ n o  0  oobfo ou
fom *

Forarli sKbclia« iiB4dia polc^ p o ^ s  vivorno ooa «aotrea <md« 
forifìi €neoMr4d4a*

B rA x u ^ i  Jiuibo ¿4  1900*
A te r  Fr^Mi^a L o w .

5*
S4o parli^brmoQV> ÌoteroaiMi«$ p4t4 a  aosoa arcbooloipa ao fi* 

bulaa p?ori4«ot40| coj^ t;rjH> um d ^  o a ra c M ^  da ao(to]>da
t b r ^  doi^orjìaadado £<i doruMttodo u n o  )ooolidodo 0iii;a 

qao 00 lorctou oHobro oomo o e t o ^  arohoviogkis* A  oogouda d'oeioa 
ftbiloo oficoQtra 00 uoulraa toooliiUdoo da Forìinoala^ 0 p a m o  a^c^Uro 
pooulior; M  Mnoon Rtbn<dopo^ (ooho olguno aK am pU m  d 'oeu  i^po^ 
oao^^radoi paf n im  no ood$o ̂ p p U m  do P f ^ ^ o f a  (Excranodura);cfr* 
tan b o ai 0 <jita d ia E* CarUilboo noo oooa A ^ a  /»roiwbmj^^a d r Tfa« 
/HVpna </«< P odafcd/ pai(* 2 9 6 ^ ^ 9 >  ole*; ^bo boH<io t/poo  bo9poidiM  
por oata orcho<dogo raprodcsidoo ilifltu t, p o ^  poaeco 0  U m « 
Etha<Jo(?o<i PorMigoto u u  osoro|daf ^vo odqoiri oru Hoopuha> eo a  
eu^wproeiootdadea aacboolopcaa^ ooi 1900* A  <ÌvÌlixa?lo do L o  l>rtOf 
4{iio 00 p ro p a g o  om (raiv lo  parto do Koropo^ ^ ianboro ebonada 

04 ̂ yMoa* Ko Moooii B tbruJo^oo arcbìrol oi^lro o&ooplar daa 
fibula* coractonotxoao do Lo T^oo^ ^110 o b liv i l u  Soio<s 0 tam  a  a c a u a  

^rovoobrvcb ^aa  mcUo* ^co aotXa 00 Mt^oao d a  ^dtiob*

J .  L* V€ \ \

VOÌÌOÌA$ TtfiObS

)* SlceOos OalicOK

«Ka oasama da aaepo da Uiobairao^ oa E^iporoofa, qcoftdo oo 
phxadio  a a  kvaaUflioeto da u o m  lofoO) m i l a  dapaw daiqa do 4AtÌ(a 
caavaata o^ootraram *oa algvinaa taaadao oonJo^ 9  do corO) S  do oru* 
sodai 2  do aito taatdaoy i  da doS) a  da pratO) 1  da 4 0  rdi$ 0 ou tra  da 
tros vjcitaao^ aoi porfaito aatado da couoortaola^ a  jauufooQlo u n  ea* 
r a t io  da oudraparola eam a  oagiuiata iaocripffia: C* U E V  AUOR, 
taodo a n  a r a b w a  por b a i^ ^  i ju t  paraoa {ravada a  a ^ l b a  oa couvaia*
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«bjecios v3e «oc rcisvHSdo» pela íe$i>ep^e das htcaridk«» 
ood« »  tc]iAot, M  l*r««d«n(« Os Cajosi«  MvniciiMJ d a  L u tw a, lu a  
Iba d a r i  o  daatieo ean\'enMkto*.

(Oa «w jana t, da «qo r«ma n a  M^awí ita towir m u )>

Vsfldalhtta

Silv««» giB» d»a qualfo vc(u$Us «dadas do ra a o  arabo dos 
A te r r e s ,  exUla om» valba Mtlu'dtAl, nkonnotanto arcl>e«logKO pra- 
eioaa, d ijn a  da lodo a vcncrafAo.

O  irotpo» corno d  ibAtartl, íwprtni)u*lho o seu osiüm)  4o votaates, 
o  Asperao danacralo, da qua ó  adií;« .

A  ju iila  de panacbiA dA terrs , pordco, iniUTrou cora a  volido« da 
menotnanto e  reaolvou ramo^-lo.

MaadoD ptttiar «lo vccmalbe o  tamplo, (aaCo  «xaiarior r«Mno iiiieHor< 
manía, a como as  juDOia das p o lla s , manlidAS pelos seoolos, ostAvrtm 
gsslM  o  coKaraidM, msAdeudhes £s*er uns roU kos ds piosso, aallefilos 
e a m  fii^nnA «1« friaas, branc«a, par»  dar ra&is reakv  0, p arv^ ito ra , tmús 
encooU ao  sirk^lam sím o romo^araaoto.

F kou maiio «aiiia e ««HlñaMmo templa. De lo a ^  parece um 
de praia>.

(^atM a «sinbñia ik  anJoiMl).

t .  O pekerielia de S ieU  CaieMdlo

• H a  dina a  C anom  Moníolpal ow^>don iüiuIat o jxdenriAbo '• i im  
veUM) a  groaeesrc nonolítbo da ^ a n i io —  de largo do flrtgonhoiro Ur> 
t>H0, per»  o  do Tribunal, bias o encarragado da ondoo^A, paU  sua 
iinpanna, «lirigiu por IaI  fí^ioa a  operosa©, >jne a ccduiiinA partíu ea* 
«|«iatro pedamos. R  coreo náe lia m«Ío de sbrígar o m a tre  il'rtirnt a 
faser ouira, ali pamiaoecam, o  bSo do |*e?reane«er, por largo (empa 
M  «loMrepes (Vaijiialle t«ivu fu m u  «los ao^sos siaJor«3s>.

(I>U >«Ma «k fW a. Je  S de Uaía «la I8M),

4. AenpetSado dr Santirea

•>!uraas «xcavsccke que rsi3e Cazeailo ecn l'ombafinho, par» »di* 
desfilo «le una la g a m  o  adego», teca apparecido heseas oseadas liu. 
loanis, alguoas looodos anilgas e iatagans da saolos.

Ko'inells local, eo («rourao, f«>í e e  tempo orea ig t^ a  S ^  a  ioveea* 
fAo de Santo Antontoa,

{O 8 ^ ^  ».• O.tOl, «le n  «U Jrll«« do ISA).
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i .  Xu<«ii 4« ■•Ug«l4$4M d» IwltloW  4e C«lt>1>r«

• Keabriu no (Va 1, ao públice, o  Moa«« d« am i^udade« do ln^UtoM 
4a

Fnndaflo c a  1473» por ioicíaliva de am g n p o  do hofiians d cJn d u e»  
aeta onaeu  mantas a*M duran te anoea oem proforçSo* atodeetaa,

D epoe, a  n o r te  da algsoa dea prieeipA«» ukduoncos, a  o can* 
aa?o de ouirea, Bserao que elle caía»« e n  rotnptato eelsdo da abaa» 
done.

galvarajii>e alguna onti»aeiaetaa e aotadores, qae , eteiiea e o  
para a d im p io  da aoeçdo da ard teo le^a , teiuarMn a p á (o  reorgaciaar 
A mase« em  p r o p o r ^  m u s  vaalas, collípnda allí todc« quanles •)»•■ 
jee«M da valer aroboolegieo en  artÍM ka podeasou oblar.

A w )n  9  Eaoran), o  a 2 d  de Abril de 19M  re a b ia ra .»  urna seeaio 
aekm ee da s e o ^  da arobedogia, p a ra  o  affeiM de i n a i ^ a r  o  Muaoo 
aa sua aeaa  ineiallaçlo.

Depoia dlaao» a  diree^Se, que 4 «etapoiia do» S n .  Dra. Antonm 
Oarcia Rlbeíro de Vasconedloa, JM q o io  M uH oa T ^ se ira  do Car 
valbo, JoaqfuBi Ueodae dea U anodk», J e té  Aiilonio do S«u*a N a«relS  
e  do Aoteriio Aagnsto O e n ça ir« , o ia  90 sem peupade a  Iraballma para 
ealvar da doeCnii$3o w  docuncntea bialorkea do )oaMr ou o e o o r  ralo?» 
qoe ahada OM reaCao, a p a ra  ea i r  reunSndo o  celteectonaedo.

K tb breve ae rvcenbeeau q«« as duaa salas» deaemiuadaa «Ayree 
de Campos* o «Cc«ta &m5oa>, «ram iouB Inantee para oeoterom oV 
jeetoa, A  d i r e e ^  d a  seeçle de arcbeologiapede neetas atlorae a ob ten  
do reltor d a  Utúvcrñdade, eb o n en aríte  dr. C o8ta8iohe,aoeD eeeeoSe 
de amas ooeupadas pola Uaiversídade e centiguAS ás  s a lu  do 
Mu m u ; (lo M tnteiam  daa Obr*« Poblicaa eo iis^ u e  ^uo ae roallaosn as 
«bras MC0»eartas de adapu^Bo» e  a « lin  «  a rrju v aa  e n  poneos ooae« 
astpUs aalas» ende novameote se «Tisiribuen o  íestAUam os objeelea, 
e n  dirpoâçAo a e  roeeiuo len p e  ordenada a ariiatiea.

A&abaoios de sair agiera u e a n e  d» M esen do loslitu to , a daveraoa 
d ed a ra r (jae satmoa w uiiUaioo baca 'mpreMonailoa.

Q uar atteadamos ao valer de que allí eo aaeoolra» qoar ao  bon 
go»te e a  dUpessSo o  arraBje, n io  4  faeil deparareoi'SO'noe fH w ue 
que eo» ea lisú q an  t ío  eompktAinente.

V anM  dar u n a  nota o u ito  raféds d e  que 4  e  Mueea do aatígui- 

A<id«o do Insdiuie.
Coufp4o-ae de qastro  grandes salí« a k «  de pagúenos aene«o».
A  p rin e jre  sala  (<Ayr«e de Campos*) te n  duss se«<0ea. Rneeo* 

Ire n e s  om ptúneiro lognr a  a w f lo  roiaaaa, ando so ve«D soaerosos
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BMDOBent^ MpuVnw«, «inptiorte» (Íjel«s, rrâçm«nt«fl de eeutoee, 
iDMakwe « tiiuiu« ui^owltoe de fcm> «  -U berro  do (etepo dos re* 
znáiwe, io¿ce eocwtlredoe e r i r o r b ip l ,  e * m eter pArte d ’eJIe« m « 
ruioh) de Oooúnlirige, pw te  de Ooud«iU«eA*elhi^ e  de AeDÍntuiu. 
Mle&l Coimbri.

H e  A^ui TTMaoreentos de etto v«lor ]»ÍelerKO.
A ouirA eecfSo de p r i iu n r i  u U  d  Dodieval, rioA de OMnuneDeos 

des arios roraaoSee e  geibke.
CIm o a ib  4({iii a  «Uençfte, c«b  ee(«ejal, uua  bella eelkc^io  ito 

ira a ^ o s  do eecule Siv» dívenAS oeealplurae eia d « o relevo, unne* 
re»As ÍGVnpTAes gothíces, uní belliesijiio «luedro «muiljer» de eoiu* 

etc.
A  seiitiodA MlA («Coste áiinOesi) fin daetineilA ettH euvesiente s  

faiert^a.
Adiuirs*se aUÍ ojos cellectSo de Íon$as, valioeiasiDM pe)a abea* 

d a a ó a  e valer dee «Ketaplare«.
Qeeio ijuiser «eiijdar a  U sioria d a  feiaapA « o  l 'e n e ^ l  n lo  pdda 

detxar de riaitAr eeia sala , e de se  d ev o ra r M lla eai DÍQimete avana, 
0 *  progresses da isiança c e in b r l  oe sm» Io passado, autoa da docan* 
u d a  ínfloencia do D r. Vao<Mli, a le  nota v erd ad are  revelaç io , dévida 
t s  p ç a s  docuneaU es a/|DÍ reanidaa, a  algiiBMs d u  qtioes u le  £bJia 
BOQi  » aasignauir* do £ibrtoaote, neni a  d a la  do Ctbrieo.

Na lerceira sala, «sic«ntrAm>se objeetoe do u o m iarío , pm B ras, 
oeoulpiaras de isadeira, aioa ve«ra c o l l e c ^  de nutunscriptos era per> 
ganielio, p iu la s  o  alpadoa de ra n o s  edífiríee a «ecfdee da d d ad e  de 
C e io ln i, deseeKados no sécula paaesde, U|>«fonaa, v id re s  broiiae«, 
e tc ., etc.

Na q u en a  sala , acba-s« reoaUle ludo quaneo ha boU usou em estflo 
da Keuasceoça, encootran<la*se aJIÍ b^loe exenp lares de eeculplum  de 
pedra> e nev r oagniAces esiaioas de barro, que rcp reaea tas  Jasas 
C bnste e oe apóstelos, de Casacho m ajor do qne e naiucaJ, iraJiAlho 
dos fninciptoe d o  socale xvi.

ilM liveo tc , nnrpa peojuona aaJa eonligua a  eala, eiicoGiraa*so eb- 
jeceoe qne nXo uiQ  eabiotesiio e a  neebunta das oulrae.

O s trabaiboe de ¡nslollaflo re n n i dirignloe j>oles S ro . Aaiojiio Ao< 
gusto  GoB^lvea o  D r. Jo aq u io  btarijM  Teixesre de Carvalbo, dna 
anisiaa díslinclis^uios e illusiradiseinios, sos quaos s s  aRao deram  
o n i  rdevAoseo seniçoe.

Areltoe aSo celloecMnaderea oioito eotaveis, e  ae anas eollec^9ea 
A veltau no Museu do Instituto, que acabaetoe de deecravqr, e  eode quOm 
qaJser pdiW depesiiar qealqder objecte, desde que l i  t« ih a  esbunspt«.

} .
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A J a  raiaQQda <\m  «nche a  M ^uoda m U  p«rUoc«
«IDA« «xclaavATuaiie ík(ii«II«« doei MvalJrare».

O  U u M  seb o sa  aberi«  «ei lodo« oe J«tQÍD$ei4 «  d i u  M BlíficaJn, 
de«¿e «a I I  l io ru  da u a e ld  a i¿  áa 3  d a  tAfde*. 

o y o  & c*k  Je  16 da Jaa rin  Je  ia»9>.

6. Rriiaela aptsM e

«Ha IV ^ e s ta  de HoleUo», ««tcellio de ToiidePa, eateie u o  W di»  
i|ue loede qiiAiro kHoueiroe ees circomi^noaiA^ dettouíiudo o  Tojal* 
U au, a n  enjo centro so v o s  cnuaeomA de qaairo  motrost '* P P ^  
KÍiBAilAineotu, de c«U> v  s«t«ntA de circvoifarencÍA. Ha<erA cjuAreeiA 
Anuos ^no ssÍMia,  ora poder de uioa s tu lber <1a rre^ es ta . nm roleiro 
A ^ee  o)ls n&o ligtoA ietpon&ftde aI ^ cba,  e <|ee peeaou ás  q Aq í do 
uiD Ikonev «jde n e ía  c e  mccM>s onentade sobro a <{UAlj<Udo de t h ^  
aeuros oseeodidos aera sebierrAAeo do relerido local) Iba eenibna o 
dov'ido i 's le r pcU lo t  <|00 Tirio ílisor aeVre e mao.

De íaeeo, o  u l  roteíro d iu a  que no re ja l-U iu  eustbA u n  tboMcrc 
efitorrodO) o  IndwATo o  ponto era que so eacootrave. ü e te  individuo 
UAOU de £eor«tllO) eoranun icudo  o léelo opoaM a aleuna Aiugos ío- 
liraoS) e iraiou de explorar o ponte r|ue o ro ta m  reconuoeiidAVA.

C eo e^ ra jB  oa oxcevA^Sea) e ,  á  prolundldAdo de «Hile peluioa, 
eocODiranm |>edr4) reaiovorara*aA) o  oeilÍfieeraa«se de (jue rilo  ero 
eorae ealredA para iinra goEeria, sa jo  tecto ero  sltobe* 
dado» oade eaCrarain) t ,  avan^ADdo por «IIa deotro, toooairaraa«se 
no íoteríei do u a  q&ArCo lArabeni de AbobndA) e  cODSiruide « e o  pedrea 
•u em e* ) cuja snperfieie de«ÍA sor d e  6  a C ae lro e  qcidradoe p o r 4 
eu  5  de oltorm D 'eeU  c|oarto eelare doía corredero») JOi parn lostc 
e  oulTO pera irardeete) cora dimcwdo» tase que per eUea pedia iran* 
»iUr un) cATalleiro.

í e te e  corredorea orare UjobHti conaCmidoe cota podres cnonnee e  e n  
abobada. D íria o relkrtde reteíro que u u  d'ollea ce le ra o  rio de Pertn* 
dinbO) e  e ouiro ao  risobo dea Frdsun», o c a  diatafioía de 4  abkUoDio» 
iroe. se sabe so os indivtdeee, que explorarun o  aubterraaeo, 
vnconireraBt o  annuAcisdo ihesooro) ou ce «ate eoasíaiia m  R e c to s  
J e  que se  afK«aaraiB, diTenes uienulios, enlre os queee al|;ues de 
marm ere. Posteriormeote, a l^ ra a a  peoeoas « o lca ira  a explorar, eom 
a  a i r e  ne decaalado tbeseero que e ro tu ra  aiuiunoía«a) o a a  debalde.

Doranla U atao to  lampo oereve aberta, i  vista dee ourioee», eeta 
rcliqeÍBi bÍoswob póde, p o r t a .  Ir  ao  fiiu dea correderas, p e b  £bIIa 
d e  lo s  e  e r  qee se fasia sentir gredualmofita. Passadoe asnos, um ie<
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dív'klo«, CQtn práviA M el«riuffio  cofDp«<«nt«t á »0«  (l«oe*
utilirAndo ««sa pncM M  p«dr» n s  co o stn icv ^  predio, 

n « ^  &p«DM «xÍe(A A OBÚneads, em cujo cuiilro M Alare oie fOwo, 
•  alguQW peO n« ooU veu peto oou UuoaiüiOi es  eorredoros o slio  im* 
peuctrBTUs po]« ««gleaicraTilo úo eaiulho proHosida p d a  deiuoljfAo, 

É  par« Í«<ne«lAc qao a AaotoridAde ooto|>e<erit« d^aqualla («upo 
caesofiUaao a a  «laino)í;lo d'aquoUn mcioeriA t ío  digna da Adoira^Sa. 
O  i^iK inflairia para esto fiis^ O  magro iljnliaro qua pola sua apro* 
p ria^ ia  rec]aiuariain? Tolva«>.

(<*» <t« 19 <Ca Jaaeóo de 1899)

l .

T. ArkJde Srefetolagl««

« itu o s  pananeeat« ao  S r. I>r. tteínllo Barboea, da Sooto
^ i;i« o >  p raco d u o d o ^  a ev^va^Soa, fm aitcocUrado uot g n o ilo  'taao 
do barro díHtiro da qua] oaiar* om ou(ro da morrea triaieriB ah n a  d# 
m ead «  Aaügaa> liiiarelreaot* cobariAs do Tardato e  ferm nodoporasniu  
dÍM r (unA n a s sa  contparla, da fitrma qoa ioipesHral sa  torrtAVA sapa- 
r&-lAs ureas dos o a itm  a liiddas )>ela baca» do vasilha. l ’antu-so esta» 
a AS OMcdaSt A*lbero»tos anisa i a  ooirae, aprassotavAra o  fcáüo da 
VASÌII1A d n tra id a . Depois de a ig u s  a s D r^ r ,  o«ris«guiu*r* ftagm auiar 
o  Uoco d as  m eadas e  d s« t» » r  aignmaa, ivoaDheoefida*sa qua erara 
romaiiAS, de cobra.

A s oeodas sSo am grojide quaeiidAda^ «aleaUndo-se are cArca <U 
6JXO.

Prooadando-SA á  limpasA de alginiuis m eadas (u n as lS(n , BoMu*ae 
quQ sSa do campa dos imperadoras rooaooa Oslliane o  Probo, sondo 
caoiiAs da bübAo a  acbsodo sa  are perftite c o ti la  da oonaen'A^le*.

(O de S i do Agaeto de lOOOi.

i

Teculoo rciiaotord'OvdiTAsoiepo esarito ao  S r. D r. R abdio Darboaa 
A pe«lir<0ia in fo n n a ç ^  do adiado» reral>«n d ’olie aa sofiaioie«, qua, por 
s e ra a  reteraesaetas» aquí aa paUíeam  para orplartAçXo da ooUeiA pro> 
eodoale:

«Ps(os da P a r ra ra ,  3 0  da .Agoeio da 1900.•^ E sp e re  reoosatiicir 
QOA das TASiUioa. A  ouira, que sa rria  da aareloen) á  qua oonimba oa

0*M <Ia Lega. freiiueeSa deVUlsHAbe, eoaeelbc Je  Santo Tbjrc*
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oiofldee, n Ío  pM a j á  s a r  raconaCiUiida« por^ua oa f r a ^ e a to a  
achais-aa actaaívicAia n& poasa da d b Í iw  peaaaaa. J u s ta  4 o  kxal 4« 
adiado v io  ba vaecí^oa da ooBsiruof&M, o o a  aapu ltu ru . ¿Maguado aa 
eielhoraacalouloa, la  oioadaa foram en  to rra d «  hn o a ís  da I.GOO onsM , 
victo nXo kavor luoadw de ConaUatixe MngBO a«ai da M trea  ¡u p e n -  
doraa poMariores "  acta. Q a^edo aa atoadla íerAtn aaoearfidao, a fro- 
^ lo sia  da Villafiaho o ra  cemplaUeMota doabalsuda. Vari6cA*H i  fa^O 
de doeanenloa a  prasoa «otigoa (lua a freguetía da VUlariah» caaieTOo 
a se r htihiCada depoÑ da 1300*.

PKDSO a . DK AZ8VBD0.

S s m o t o s  a n b e o lo f f io o s  
d a s  « K e a o r i M  p a « « b ia © a  d d  1 7 6 3 >

a ? t .  a»*tc«v«r>i*<roiaa iKcirai 
B*»u

(O  saa  p rio t^ re  M ina {<d A ee 'tcd iri^  qiH lace dura^aiB de 1780 
aaivoe porque aaedo aeu <>ovemador o  Itoinane MajiQe, ISO ariroa do 
aalulírero oaecineoto iba Heu o  nwns d a  Cidoda bLuiüanaeaa, c « a  qua 
t e  o«nha<'Ída dos Latinos K Centrnaassa o  noma de Ctdoda peralgavaas 
artiijna asentaras^ palta CMsCaata InMlipam^ largos a «*pa(oxae raa* 
lig u a  da odiB^bs e sepuluira» que otoairnia iiai'er sida popnlosa, p «  
aa eelendia atd  o  sUi» <la Raval, qaa da prasaato be olivido, «  lo r m  
da pam  aro g n n d a  aim ioraraneia. A lg e tu «  pcoaaaa aa par^oaikes, a 
qua ta ra  o ao e u  da Oídade de A m v e l, roas oam  aa d a v a d a x a r  ocaHo 
^ 0  durídoao». (TeoiO xx iv , S . IdtiÓK

823. MeaM.Xeorv (Tra**a*>Jloa(a*)

«Nostn d ita  aarra Junio  a  S . JuHfio e n  bfi sícis qua diMni VuliUor 
m a dixaai peeaone «<lha» qna ouv írla  «licar aa tira ra  AiiligaaniaDta aaia- 
nho do Has n ie a j  e U se  raro anida baja aJgues rasiigios*. tT o o e  XXIV, 
B. 150J).

8S4. Xoale da IW ra (Ale««)#) 
l e e ^  — r**«M «.M«* •  I.M* M bw l*

•AmiganiSikt« <^a asta  Ig ra ja  a  do logar do Soariabo o  orago ens 
Kossa Sanitora cosí o lítalo da S a u u  M ana, p o ra s  daaorlnrgo os aio*

• y«ra mééy<»»'lj HuaKrifil«« dot Anii^aar1<a Uaaar'l i 
a Oa^taa* VA» AaUatc Correa ̂  l'Oueeea.

' b i r e e  doEeeew
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r s d o r«  8()nell« lugar ittaea d u ca  fe rra  p a n  o t>oenUr oteyA Ugoa 
ahoodo ahifida bo}« evbK ni es fundamoDloa dos odtBccM esflo 
ain ie rra  -in S i t i a d a  Celigillo Jo  tU lta .

A  raaio» v  molivo que se JU , ijvi'rilo os cnorailore« para d^aen* 
parareni aqoelle legar e  Povoeçam Jo  Seurioho fa rlo  bvioaa Fajius» 
m as ‘ que lio U o i s« J b  ali a p p a r s i lo  «  intÍBwJaJoe dellaa «  moradoree 
ferio  obrigAdos a  «baenparar aquelle jugar e cojiifeiuír a  Fregitesie 
«fu eate Uoote da l*eJni, em huma KnoitU J e  Saoliage que aquí eslava 
« l « i  isso alkínJa os moradores eenaerrio  a  Iinagaiu «te S a n t i ^  
ero o  A (U r U o r ao  jado Jinñto .

lugar de fìeiirìotie so «^a norarSo e  aasiaiilo rnuíM» Cavai* 
M res qoe re  obaoiAvlo m  Cavalleiros da Espora «tourada, os qoai» 
por (raJiçSo e« J í s  que se ostiiiguirXo e  morrerSo na seguida qne i -  
aerflo a  Ooni Sebassiam para e guoiru« porem oono com es 
ÍbcoikI ím  4a ceesaatiríb  os l i m e  e papéis aafigoe, n io  ]ia bo}e o ii ln  
r e le s a  maU q«ie táo somsolv a  lrad i(lo  a a ixona lunoaMade f u  
ra«úiAa '>ue« Uoar as coiaas eoi oe«|QenineDio.

Charna ao a  asea (erra o  U onto «ta P ed ra  pela neiabolMla«le de 
Jo sa  peJrae  que «wc&o oo seo lioiiee; hunut eharea-seo l ’snedo i^erde 
qiK está  janeo a seM t«irra na distancia «te eenCo e cíoeoenea passoa 
penco nvds ou lueiiM, ahorule o» moradores ásete P«>4*o «yuntlo ao 
se r lo  to«lo o  pAo «?m pallia e  a»  «> fnbrúm a e nislIiSo coin moito coinodo 
perquo piidecu ae nM«ao lempo afrlx r eriie lavrudores m ia n d o  sapa* 
radaoonle oa«la h«cm do seu pam.

A o u in  perirà o1iama so a  Lagem  «te Saoio KslevSo a  qujü iWa 
disiamo Js«(e Povo a  e « x u  parle de iiunia la g o a  p a n  a  parto do 
5n l, «uto esU  em  hiiasa Planlco com Alguna cabeçoe pequeuos «te redor 
íiidiBAda para o  «ni, poreus he l io  plans quo por qaalqner jiarfa «e 
pode en tra r o aair della, te ta  do compriqi«>nCs cento e sepienta pAMoe 
peuco m ais en  m enos; e  de U rgerà seni u o ra iia  paseos peuco ruaU 
oe neDM.

P ara  os «U S natiirAÍs «jxt^erarem a  graD ileu o  sÍngelarMade deeia 
l ’odns OH L ag en , dísein que so podem em bem  magín« M npo faaor 
era ella qoatorso Malbas, ( îa«oa>e«.*JI»« a  Lagein de Kuile Esievóo 
porqu«: o s li  p eno  «lo bum casarlo  qno « ra  antíg«tamente Ertnida de 
Sans« Eetoclo  qne se asba  h<^e colocoda e a  Igrojo «testa Freguoria e be 
«V qaem  ae fas m rnsio  no 1 nserr«>gaierio Ireise, u i  iofra >. rT ooo XSf v, 
fl. 1610J.

Cf a* 1«  J'L*.la C^frrpla
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»SS. Metlelre (B*lra)

0>w»»«> r»a«>iíi

(  . bojB ou u iro  4{ae rbamilo d »  BuBdetra «luado J e s u  
l i i ^ t  >1 |4 n c  do naoc«riM e  o  buÍ» a lte  d««(e sliio; £ aen i i s  ]>»s9oa¿ 
aoUgaa ^ue «ote boim  III« à c a r i  p o r n o  tempo das giH rm i ao lovn* 
laoKnto se d i r  s ig ia i cesi h 'ia B aodelrt por s«r siile allo. B e n  pode 
»er e»U a  n s ó o  do nomo, se  j a  »  ulto tireeee ooeee leiripo n u c id o  de 
a l ^ a  ac^lo supreelK Ìou*. rrosno s x ie ,  3 . ICdP)'

SSS. X »art (SleftteJ«)

b u M  I

jV s jw n o  ds -^oMo ^ ^ ost/ mAo. —.« U areo Anidro P au lb o , <{im por 
taiaigerado se Ih« levanlon aeCdbia, co ja  i o s c r ip ^  »e ocliou «m hooti 
pedr« d« altera  de hiun homoni, a qual ««lava entorraiU « n  hffa <|aei«U 
da Ierra dos reUi^osoR do Carroo d e s ti v ü li, juou> so porto de A rd d li, 
«|M vay p a r i  Uonrdo loedo  so icbSo vaetigìoe de frao d ie  edlficsoer. 
«T ono XXV, t .  m i ) .

.Frr^Me^ ds S . A s p S a s / a . x K o  castello di Tilla «e doxehre 
baio pidrAm sin h e o i  qoìei do Convento dii Retli^osas de >«essa 
Scnhori d a  Aieeiapfdo coni «eli irecrìp^aiD:

JUrJAE AGItU*iXAE KKOONIS CAbBARb^ MAIRI 
K07A CltlITAtì ABUCTTASA'

d e s t i  Ìoicn|>9sia w  «S, <|u« solco o atesrae p ad n m  leuaaUcarB 0« mo­
radores s t iw a  a  t n i f  d« Kero para «toriùsiraiD agradooides nos; seculos 
tu ta rc i a  ae m o risd e  siguoi gnod«b«o«0lcio ']u«lho d«n«c«o. Qsaodo 
e* monros M oqulsuram  «a H eipanheei fiooo S e n W  de o n j to s  povos 
d e  A lentajo  e o o  ik o k  de aloa^rda bum  M ouro potonCado obaoado 
B oaqen, o  <|(isl don a  renhoHa desia g rasd a  p o n e s f ia  a »m  Ciba 
Salvi'^i'i “* Aloapdasa. C om e a  aenhona liara nioura a 
a cidade con  o  u o p o  perdao o apleador p n a e jr o ,  trocen a  titulo t  
0 DOiae: palas rsinns do tempo, Hoco «osciale e o o  o liiulo da  ̂ l la ;  por 
aer o o e ra  a  seobena, ficcii cere o  nomo d e  U o o n . D ìaoa oolres qua 
Iho fipeu 0  Berne da Uoora, porqaa Dotn A lta re  e D . Peilro Kedrtgnes

’ Coaplela « n  perla ae a.* K » lo  Osip ¿er.

 ̂<
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<]u» HarTkrio A¡ t m u ^  «  (aml\% iUiieire áo» M eone &• 
woi o# <ju© A KigAiaraoi ife p*á«f <1« Doaro»>. (Tamo x sv , fl, i " 4 I  i.

•O  tóct« be J a  m ^dovn e dea tra» cerpM  «(«ta ÉarjtiA a  I^ r ^ a  {íe 
Os>tef^l«do» C«mW¿(ae o  de mayo bo tada aa lrtdada, n  dw
Udaa a  a  tw ;»  corpa «U Igcaja »«tati |«giailaa c a o  190 aam]«« m«. 
fníAcaa da oiarmor« c o n  as amina da aeo< dnioe o  vari»« ieearip^eÍM, 
«ñire m  iiaaos sa Id e n  hmiui aele EpÍlap1ito cellebre:

AUUIJA7 JOXO DE AURIL 
OOT UORRbL’ 
rOR SR B1B.

- r

• o  lioo he a  grande que ae aonsvivA boje n a  ( o m  de C anraui»  •, 
par maya do qaal e i n  •  Seriliarn ( á a  'Im i )  oonUriaaoKote no y ies  
prailtgioa aA ^an an d a  as loopeatAdas, o fhceodo hem suoccdjdaa nea 
ee«B partas Im Ias oqnellaa lovlhoree, qoe to e  Aparto senilliftuia »  ía. 
v acan  c o n  deve^jo*. (T one XAV, fi. 1750).

<A ]iii(n Inda «loetn C sp elb  {ió  C o ^ it de V«// daa R ti¿ ) ulUrm asU 
engido bnio M aouleo «eberto de ourpw re an h u ijáo  t u  pnrede eoin 
eats in scn |> tk  fonosl;

A g n  jA X B u o s  c a v a íjir v iw s  g u B  s r so a t a u a u
E  OASCARASI AOS MOÜROS B»TA TEBRa  EM TKMtV  DE 

DOM BOLIU..
r r ^  i t t ,  (  jtaa.

93*. Rear«» (T ru  e«.MeAt«M 

0*»te eefea». -  * w fe  *B*I

«Seriafiao e o  eoiie Mida e RoBmdo «alma ha vanU da « n « n  acbay 
«eou t mai» aau&i de sustanriá n e n  eeUvel de que ae Ib^s rirartiori« 
n a ia  do qae estar e s n  jmjoAcasi deírooto de hum que ae
obama O b o ça  M«rad« mIo  oo deetrlcla >h Val do t'om o a d isc u te  
buuiA LegM d ca u  peaoaçani. H a  outre  deetrícto ou auto «  quochA iuin 
LtdiAsiin e  p o r in tuoonasla  se  díe d asU n  «s Houroa ao«iula ftra jo  
eepiitpadas deetae T orras: Cabra»« Murad« a Val Lubaslm  manto ouro 
a prAla 6ca em ti. Doode íofiro que por aa <4iAin«r Mouram asta  p«. 
u o A i^  e W  om u e io  «los d o u  stiios JA referidos sena  taiitaçaas mn 
a lg u u  ka«po do Uooroa e co a »  de l lo u te o  para Moitraota t i  Ibe
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£ütA i ,  9«ru  falta doa Rsorikir^« en  «iiwrarlba m Iat m  U«radoraa<». 
(Tofue XXV, fl. 17S6).

U » . » . B«rtiak»<ác-lle«r« (P«1*a)

Ovlfia M MI«

• Ü« <mU  t « m  d u n u d »  e Cencílb» 4e Sam  UariinlM á a  Uour«, 
d aeo m iiiB ^  «I*"* paraiioJo )b« pr^uern asi da se r aot)gam«ata 
babltada da Moures, «a da Bar1« rid a i^  d es  coeluom  de sava habí* 
tv lere« ; pontaa d« erd inape aatn sobarbos, a altivos aínda 411a  pobres 
na r a a ^ r  parla , qualuladas i^no soponlio partic íp ie  daJujM tar por ficar 
roaas dtpgado a  M ía (eoitreanta (aw) p reú d m to  doa ares>< {Toci>o xxv,
d . IdSó).

33a. B»1u  <eair«sia4>ra> 

ivrtiKa*rm o*«

«Outra O ^ I a (bm  dn «illa proxiaia a  alia core o  tite le de 8 . S«- 
bastíAo, iiM  Toi C re^ au a  a  s a c a d a  he e n t ib a ,  pallo qne eonata da 
ptjiaaiM  passoa valba sepultada par hnio Utrairo da tatra getiea <(ae 
sa aeba lavrado em  b^Jioa podra dentro da ^ r a j a  da parte da aor«e 
no mayo da pnf«<la, ^ 11«  d is  o aa^ainla:

AQUI JA» CATHKRtKA MABI'litS )fORRrBA 
F lU IA  DR HATIIIAB VASQUH» MOBKtRA B»CU<
DBIBO (1UAD0 P S  R I.SSy P  DUAtri-S l»Xl'
VaSsA IA  E ris*t*u SA GUSKKA PK»TIXBWA,
«ESTA BRÍltDA BM IPADEPBVISTK AXNO»
UO^A RSCXN6SA t*<«> A POZg PK lUUtO, E&A 
DO »SXäOlt P E  1463 A l’imJAtRA A QI'l SCPUI/TAPA.
DKOSIIAJA AUA ALJJA A BCil.

rTMM i» ,  s isiai.

SM. SetaUes iBelra)

Ow*ee»lle»Se

«Jooto a asta  íg t^ A  b a  bnm  «ntejro a  ^na dtajoam  do Alorado 
qna Sea o en to  alio a o  h o n  n e e t«  o  qnal serve de apacanUT oa gedoe

• As r le ir  fterostJei orlrlrair* r *  re ^ (s )>  
»  Ate»l<>N coa «  ae«R da U««<o, t a  todas s  nsa

dreda Tres-□»•Uestes alé 
M  clfMlagia. qsa 4 Afea*

reai* m  Jjítvrs», de bsi
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ruT apluii^tauo ftlCirdella leri»V> coopridoO ow otosbnfaa  ed«  W gur* 
t t u s  d« C«1B M o  pluM  fia $msa aliu r»  leeaiia acta s» a  aaiigoa campoa 
aer caread» eom  U iio , cujre manta o«i eoiajr« d isa o  m  afittgw qoa fbi 
P ras»  das Kouros, da cajo a« dasoobra ^ t i< la  p v ta  do lÍA t, a lUla 
d o A u arro  a tvoo o  Iüq qoa SeAjuoto*............ (Tomo x x v ,  6 , J08S).

93t. Xaiallc« iBatra-UaarwJimke)

a«aii «• rm m*

<Ua o e o o rU  da b a o a  C asa ebaoada d o  Fa«»«*, da ^ua Ha foocoa 
aooea Íta<ia vaati^og de padraa, perUaa, ganaUas, a e « tn a  qua moa« 
iravaiB graadaaa d a  díHa ccosa, toas bqja nada diais lta do I d  á tio , 
«ota Hora na cliam via q v b U  do Paaao, qoa aioda aaaau so cH aoa, a 
m ayar p a ^ a  daQa a e o  iaculla, «baya da C an d b o e  qoa d a «  Ix o h a  
a a  o e o e r  parla aa la rra  c m ilcíra; aeU  Casa be iradipaat qoa ^ a  
de bo iu  Brtudflea a Ik rbo ta» , g^joia &obra>, (Tome X iv , á. 1386),

t í i .  Xuraja iM ra j

tlXM

«o» privillagios a antÍ|:B¡dadQa daeia freg<tas(a be »órnenla a e W  
sa na FaMchia dalla b a o  Toniolo da padra larrada, o lú lo  a o  b u o  
largo >Tiebe da pnroda da coaseDa qu« ba de h o n  aoaedeota da caza 
de U ello . (Tomo x x v , 6 . 1973).

<Xsm ba cooaa n u js  notsvel no dito L u g v  do qae calareeo a  atayor 
parte <Ua casas dalla cirou taado  haraaa eraedaa l a g u s ,  que f i ^ o  
00 raeyo a  Iba M rram  da itoyras p a n  oo ibar, aetaeder e rooollier oa 
£niiaa a palbas, o o o  laola larguera, qao pod«io tnaiio bam  andar eela 
OQ ce<o oalliaa « nU s  jim ias, a fícande no o ayo  da masma L agía a 
eapolla do glorloM U a rlir  S . Sebastiam ......... i ,  (T o so  XXV, fl. 1979),

N 3 . Sandift <BaIrt>

« F lu io c n le  ad rirla se  qno n Ig toy jo  dr«ta Povo Nandutb (e o  ñas 
coataa ao lado, qu» Iba Sea ao N erto tre s  Arcos de podra isíoda rooiea

'  Ctv. Oir<A. P art. m .
* Ot snoda* ptoprielariu d» «arle, »# peHad« da w enquica  «hrUU. at- 

ri*ll«ai «■ Papa» (p«tatte), Paple {palo/útei e
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d »  u rr* , t  j ¿  h« wunt«« anhM eme 9 m «aoo )oai«ñAl, e naon
b« quero ¡atoHi^anda a  elt««. ^K «D ta <Ííe«reiB DuolM  qoo J4  oa* 
v iran  diaar aea s a i*  qae ¿avia u r  ttijaq iiiu  il« U c u n s , a
pvA  BMÍa vanerayara da S a n  d e a s  Uaptiata Íntra\'MO o  M b ian  por 
aqw Ü ts porlaa p o r Ibo najn v i r a n o  aa co su a . E  ka b u u  sÍIn  parto 
d»9U I f n y j a  cbaoudo «  CVasCe, que b o o  ooelrava aaliganania atr 
Cidada, au  PovoafaiB da U o o n a , perqM  salla haviuo alkorco» da 
Casas a dalla tro u aa rao  para fabriear raaaa rougiaa de l'ov« pednto 
I)«m quviradaa, 9  ewo earíoo íayÜOB, cujo sitio ast4 da monta, pieliaio 
o oljva^'rao a  outras naca A rv em > . (T o n o  x x v , d . 4IJ.

«M. Xlia* {Uaatrjai

Nrtef»H8*MAahk •  Am, ̂

dé y^ééú i á  m  viriudw
T f t y  AUu8 D )fu^ QOiUtrEl TiUta « a a « f ty  MpuJtád^ ao ié
ÍSéiné <CM  M vü KpltASo í a  C ao p »  é\áA s^pultort:

a QVI p b e v  a d í o  d in i^

(U  O P^dro FW y AgoîHtiko d» SiAtA no lo*
foo do S w itovio  Unnnnoo^ Livro 4r* pofiono i9 i> .  (Totoo s t r ,
A. Iâ0>

SréfH téiA dù B fp trié i <No cociTocio do 8 . P rofioiM  d i
Cldodo do P etU léfré  00 icbocifl biA LîTro» qco (m Io doo lA t^ id o d o o  
4m  t o r w  dco(o EKopodo 0  d is  Assise: «A  t o m j f d  p o v o a ^  « 6  ânU* 
fiiidodo (dsdô Jd  doftm idd) foy  }^84 ootto oéus odifU oi JoMO do 
vilindo NSsO) qiio porooooordopois odiCcodaoo uiocnonodsMti(Ar*w* 
OtOvi (TOQIO XlVf fl. lCS>v.

«Aliiodi hojo m  0 1 d iuos n iiom  00 oebo tr i fo  qcoiaodoq cooo 
c d f ^ ;  porao) <oo) qoo booi d i  â  eoohooor 0 quo era. POCCO0

Ibi Midsodo lAvrwdo !ioin Loorodor ochoo 0 0  b o m  pilltoiro 
OiibtorrAMobumA Vositbo d o M ^ io  0 % iO 4 ^rti0 p d e  qoo lifibs deotro^ 
so soboo oor oooyio âbinds c o a  ec4 pfopria £ o rM ; p om \>  sooo ¿m Io

 ̂ >4«a d o w v e to  do t  4o Xov«cbe» ̂ 0 ÍX69 om  iscCs^ m  M(ro ds 9 do 
do I999|  iàÂ**  ̂« a p io  do %iàiol4  O h b o la  do fl»>Sa Arebîvo Kooioul. 

CWtapdo a i a  llfl
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aIgniTi, do tr é .  siusmo qH »  n â e  Abia4«  h q «  vs^iigio» J« 
tQDvus «rUfi«)«: M « «  a l« : O  c te td l» , «  diiCa vÎIIa  <Ìb})%, cajo est* 
«40 liais ontajrro u i iy  ait« , p ri»ap«lo«nls para as  part«« do NaseoMn, 
O Xorta^ do cajas e n  iavenavel. Ko aiwm o cí(Ío se leca acbado maiioe 
dtnhe-yros da leojpe dos B nsano»i o  alguas ee coeserpio a lin d a  hojc 
neaia Viltà». (T o n o  x x v ,  fi, 168).

«Ao pocnle desM Villa ojii hcoui tapada eo schoa l à  asnos b a n  
tuniolo CODI aoQ aorparo de parede «ni roda «obra o  cjual ee ia ra  boiua 
podra do easearia bea , «  i i ^ b  «  Kpita|diio œ o  u  lotroe qno abaixe 

b((je, po rau , sa  acba a  d itta  CaiO|>a pesta por esoar$ais de h iuia 
ju ie lla  ara b u s a  caaa que o  senliorjo da «litu  lapada m asdon faaer 
ju s te  do ditto lusiulo, que fica diataete dos rcsioe dosia villa )>ara 
«  ]?oaDia luira boia tiro  do balla^ «  para porosi a  d iua pedra iio filmar 
rc&rido Iba ab rir lo  bm a buraco, eoei c iû s  abertura coriirSo as  l«4im> 
que ae preaum e dinSo o  Im perador, que eu tlo  royosva*.

l U  ta s b e s i ,  jo s io  da E n u id a  de 8 le  (joee, iiuo e is sen legar vay 
bom a legoa distaste deeia Villa ao  ̂ d o ^ l e  a  ( r io u  passes eo  poeote 
da ditto  Krrnida, l iu iu  .Vota de tal ¿raudesa, qne ba adiaÎroçKo o  ver, 
oomo aa pSda p o r a  t a ^ i a  u n  sim a das graedee pedrea do (luo «std 
fo n sad j, pois sendo da largura da Im aa  casa ordíesria , (ude robra 
a  d itta  Lagcifl e  t e n  de groesura quatre  palmos.

Ha no tenue desta  VIJU, e n  Oislaucta do bom a grande Logea se 
t ndneete no n e e n o  «itie da A nte nsornia, Íiubm logea a  qua «baralo 
Poseo d s  Laoça. A  bltlioología d o  seu iisioc i g n o ^  os naiu rak . K rta 
tal logea en  poeeo foy ilgum  día reina de |>edras prvcioaae de vanas 
«Oreei poretn liqje o s t i  oesopoda d as  agoas e  l ie  oepiosns, q s s  há 
sanee ra y e  Iraní sugeito d« Lisboa por ordeoi do ^ b o r  Boy D . Joto  
Q uisto  de Selia raeraeria a tiabalHar selle para descubrir a  diUa isisa , 
* cees todas as  bombas qee tn o c e  » n le  p ido  «sgottar, e  sd «bagou 
a  deecobrir nelle fe n sa  de C osas subtem neos ae Inde do poese. Vesde 
e ditto  » lyato  a  irspossibílldade que b aria  para o  «sgottar, abrió outre 
ju n ta  dello rió te  paeeos, e nelle ariaoslreu l i e o  grands p¿ de Sovenyre 
c o a  cortina do grpssura de bure palrae, a aprefiisdande-» a lh e  aliura 
de satteeta palmea, delle tirau  m eyta pedra da variira coree, coma 
Aiuarellas que er£o aa reais fieas, VerrocUisse brencas eoi« ro jo s  asois, 
c U m beo rexas o  todas «  drtto sugejto  isasdou pare L ttbaa. Kesta 
Ie rra  tam b en  fUarSo Atgoioae que In je  se  veaservSo poacas « s  asma. 
H usia braaca e anulada q a r  o  d ito  augóte niaoiteu pSr so  paito da

m  d» 0»rf /« r .  Aot
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do Soühor S io  0«a$> <{uo de« i>crU d o  diMo «  unhA  a 
grindo«« do ba»«« toM idoa 4o fcrUirito^D« ao dd io  Santa; e aO
«xiaUilt no w i  ro^|JandoT a lp ^ o ;^  ^M^H pniaooà« vormdLào d vordaa* 
F ot cnvaodo o ditto  ptofuodaiuanco i(h è  qvo lahja o s

UmUi quanlidjdO) <)qo Ibo )iupodio o  iotéiilo» H tisu  inoM cia «a 
d<olo jM oo florta MILA o  bo qo aono da IM I  pollo t a lu  do 
1)00 lioiiva UatIo 4  b rbar ani viailbaa aaa gadoa da ago« do d tuo  pooso> 
0 polla moTU Agoa <)%o títA rlo ap v a c a r lo  duna eocadao I^v radaa  na 
jiiiMpra qno doacLlo j^ r a  boìxo^ 4  b ^ o  ao v i s  sH oda qunLro degno# 
do podfà do eaotorìA quo d o o cw  para b a j ^ .  Ton> bum bojci mojrto 
largo a  oio oorto torapo aa coeto biodo bum  carrou iro  e o e  oo ooco 
bo5$ proaoo i  carrota^ p o r jfiQlo do ^U o  p w O ) prSoi^ipMirlo o ftjgir 
do tal Mirto quo ^0 doopoDitarXo pofA dentro doIlOy o quaiulo eltogoo 
a  d o to  j i  )iÌo rio^ aonlo a  Inilba da agoa* E olà o  ditto oro o oeroo 
do buoi ouloyro^ m b  paoooa^ pouoo inaiOj ou rooAOO do Rio qoo Iho 
|iaa»ft 40 W Y 0  d ia ; o aognado o  paroeor do mtiytoo^ ao |»odia eoo  
ornpcnlio oagoltar o o o  hucaA oottadurn.

^ 0  Amo do l7 ld  quo foT^ quaado inltontardo oagotar o ditio  poooo  ̂
tiaha da fundo tr ìa ta  lirapoO) boja^ porou> tom »d doso* Abioda agera 
c a  dream tbroM A  do dillo  poaoO oo aohfio rnii^iao podnM inmiMiroeloa 
QoU OC ooQoi binnao quo oairaei do qua oo tosi approuoiiailo siaviaa 
p w w i  quo 00 M o lorado para Etvao^ a  P orU hgro  a  ontraa to m a  
p a n  labcttdaa do footea^ o(c* ta u ta o i  uoa oooiobM^Ao do moooo 
pooüio haavA foolo a  ocoidonu dello c a c ^  quarto da logoo a qae oliaraio 
F asto  PadagoaOs onìeaaioiita com  aquella o n aK o  do qua a  dotati a 
UAtcìtasa aio*«. (Tonio u v ,  fl* 17{ a ’Ogg)*

« 0  natirìnlio  por\VO qao o ra  allinda o  do Kiaa a   ̂» Ìm  p o r M a r  
oooulpida natJo a on ta do O rdoo  d o  Tamplo* ilo  oimo daa portaa pria« 
cipaii deoia villa ostilo doti» lotro^roi om i*odrn loanoore^ doa quaìa 
cOBdU o tt corno 0  SenHor R o; B .  J<4o t^uarlo toroarA por Pailroo^74 
¿ÍÚ Ita^QO a  í ôobA Sotibora da Coooor^lo«* (Tomo U t ^  il* 1?S)*

4^ts r iM n a  o o m  (<b S* i f íg ^ d )  indo deatA M ila para o porto do 
Villa VoJbo da BodlO) i  m io  oaquonU a  o ta r;o  parió da liuma logoa> 
ontoa da ch rgar ao T o}o  ̂ para  a  p a rta  do Poanla aaoé h u isa  graoday 
profur^lA a  dJUtodo gruttO) qno om j i  prraouaoot^ e o o  a  bona para o 
9ul; eltamXo oo naturai« a o sta  g n t i a  B ara da Favopa, e disam^ qua 
v a rm  angetioa ^ u d o a  por ob e o o  lirroa do miooraU a  cbom roo  toni 
porgootvio p o r «ala m a n ia  gruiUt eom  o noma do Fayopa* Uo^io» 
bo o m «  tttoorartoé qua allinda h q j a o ^ t e n  naoU viUa lam tM ad o
a  oDtpraza da biraip OTOiQioar o diaianeia do retbnda g ru tU  Javadoa 
do OQib#$lo do qua ali ao oonaorra oolavol tboaoure; o Mudo sndado
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por h m A á o  de liaiaroas msío de mcy« d is iu raa , <)ae p«ü» parte 
fascMl Oie <^r7e»p«nde toda» mnleeeao qu« T iy  qm vio j^ r a  «liinle c 
ftío  paMorem dsjj, he por coum do buma q u eso  d ille  dtUooceopa 
«  gm tM , e 03 impode e o le  )ta duvid» ̂ n e  pareese aer asn is , porqee 
n a  (abla d a  propria Serra par* a  lu w o u  parte do paento correspon­
dente a  meya d ie b u n s  da diita f ru ita ,  sa lnq iiaat laeya lellta de afoa, 
sm al evi«Iente de eer a  meeiua que p^ los » a lto s  «k lerr#  corr», »«ido 
a  9ua a n »  a q u d k  a  que os leinoranos <*Ha>nZe ]ofo« d e n in  da grutU . 
I fa  lambotn eo fiittde da sweina s e rra Junio  <lo l e g a r e »  qo» sal>e a 
Tefénda a fe a  maa jd  em oaupo raao> boiQ cilio a  que es  oaUirais 
chambo Ü ie  a a a o ,  por hav«r oetlo, q uau  nuncosoB momas di* 
seyxoe od podres a  que elloe chasiúU coohoe e a>U q g js i ju e te  ae 
Tejo. Ho I t a d i ^  ooBMeate eer eeto d l i s  aiíneral do euro no teiop« 
que oe Carthagioesee o RMutieoB reaidiSo ueele País e se fa s  digna 
de crcdiio o s u  imdJtbo p e r» !  «leviaar aLinda boje em distAeda m u s  de 
hum a legea, hinoa coeUaa tovada que prtocipia s a  ribcyra d s  í í Íkv 
e  dah «ay em direy Uira ao  aobrediilo Conbel, prUa qaal d iM »  ee ]ova«a 
agoa po ra  a» dittaa m iuw : boje poivtn o¡o  h ir o  agoa pella dUa 
ÍtT»dj, p n r estar J á  m u ; re cniulhada*. {l'emo u v ,  fl. 176 segej.

Xersoirt (0«rnu

TVMMM t  VMUftb« 4M

i é  S .  CArM^rdOe^cKXo w \$ U  djac m  S ctta dMU 
guosia se abrwciu oueca míoas sd c o o s i a  que J ubio ■ díla Serra bé 
lieto sitio que chamSo Saiu Payo »  d íceq  quo eei a lg«»  tempo Bello 
liabitario  U ooros c w  mesmo sitie se t « algü» «ostigioe di> quorerem 
habitar m ^ls; a  alguoiaa pesaoos se tcm Inirodoetdo e o  quorca  ler 
p o r ce n o  que no reesmo sitio be thesouros ataa que hum a Mouru 
ecoaotada o  guanU , en  tenlio iste por fabula o  alioiide fundió  alguas 
igootaot«* ® pensamento be que no m eeoo sitio algoiass ]>eeaoe» 
aeliarlo algún» trastea r e o o  fo r  diaciu huma argola de ouro, mas J i  
n lo  lia memorta de quest os acbaeeo». (Tomo x sv , fl, I63).

• N lo  eoosta qne nesCe oosso R e y »  traba o  dito Ríe D ooto poete 
a lg u o a ; u ee u  d ita  freguosía uoa xrgatós que j á  disse h i  deas ponles 
de pedia e b u n a  de pau; e huma d e lks que esista  no á ó o  dé Suoi 
Paye, d b e o  quo fora fabricada pellos Moures quaeilo oo díie a lio  
haerSo alguusa babita^lo m as ceta se aoKa setu goerdaa a aruioada 
em algujuas partes delU s. ('fereo s x v ,  fl. 107),

P r o m  A . M  AzBSBUo.
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E X P E D I E N T E

O ÀreAeUogt PoffujwS» puUtoif'9e*lM mensilQ^iitd. Cadi 
aar¿ MB>pr* oa ^ u í  siotpn  íllMlrado« e Dio conCiri Btoooi de 16 
pipftoe pedoadit ^ u b 4 o e  iflueocie  dos sbsutd|Mm  o

eov er 33 p e ^ M , s«m que por teeo o pr»fo «ugmoDie.

PBECO DA ASSIOKATURA 

I» i«>muQ

A bo» . ...................................................Id&00 ré« .
S eoee tre ....................................... 760 >
y  omero eealeo.............................. JOO > \

Ksubdecefido eete »edieo pre^o, Ju]$ia«e íiu^ntar a propagsieda 
d ía  eoioaoimi aTobeolo^íoM aacre Me>

Teda a  eorresforideBcù A c é r »  da p v te  UUer&ríA d’eeU revista 
deoerd se r  d inpda  a  J .  L e l ta  d e  V aaoofioeU os, pata a  SfU»-  
(AcM .V(Ur«Med da Z ú íea .

Toda 1  corree peed eaoíi reapeotiee a ao&prti e l a í ^ w a r a s  
dereri, ocomp&abada da imponaima eco o a ru  recalada  ou e u  vates 
da eem io , aer dirigida a J .  A . D ía s  C osJho , para a  Iwfrrtísa 
.V(K(0)i<ri d i L iti«* .

A r n d a  eaa priaapaee ÜTrerias de Iw W a, Forte e  C ^ b r a .


